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TL – 01 - A COMPREESSÃO DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES DO PROJETO 
SOCIAL IRMÃO LOURENÇO SOBRE O ECA (ESTATUTO DA CRIANÇA E DO 
ADOLESCENTE): E O OLHAR DA PSICOLOGIA SOB UMA PERSPECTIVA 
SOCIAL.
DYALLE LIRA CRUZ DA COSTA SOUZA, ROCELLY DAYANE TEOTONIO DA CUNHA
UNP, NATAL, RN, BRASIL;
Palavras-chave: Adolescentes, Estatuto, Psicologia Social.
Tipo de |Trabalho: Pesquisa

RESUMO

O estatuto da criança e do adolescente (ECA) é uma conquista dos direitos humanos consolidada 
juridicamente no plano internacional e nacional. Em 1959 foi reconhecida a importância de 
declarar as crianças seus direitos. Porém apenas na década de 80 com a mobilização de 
diferentes grupos sociais, crianças e adolescentes passaram a ser vistos como um grupo portador 
de direito e passível de proteção especial. Para o desenvolvimento pleno da criança e do 
adolescente é necessário que seus direitos e deveres sejam garantidos por um sistema de 
proteção, assim permitindo aos mesmos um bem estar físico e psicossocial. Nesse contexto, o 
Centro Marista de Pastoral (CMP) é responsável pela criação e desenvolvimento do projeto 
social Irmão Lourenço que visa promover a criança e o adolescente ao protagonismo. Com o 
objetivo de trabalhar a formação do sujeito como um todo e diante dos inúmeros 
atravessamentos, foi percebido a necessidade de esclarecer a importância desses direitos no qual 
está disposto no ECA. Nessa perspectiva foi realizada uma pesquisa com sessenta e cinco 
crianças e adolescentes de faixa etária entre onze a dezoito anos de idade. A aplicação de 
questionários se fez necessário para obter dados reais de como esses sujeitos percebem essa 
temática em seu cotidiano. A partir desse resultado inicial observa-se a relevância do 
conhecimento da psicologia frente ao diversos aspectos que envolvem esse sistema de proteção 
à criança e ao adolescente, dessa forma propondo uma discussão acerca dos aspectos subjetivos 
que envolvem direta ou indiretamente os resultados obtidos na pesquisa citada. Por fim, este 
trabalho propõe uma reflexão sobre como a sociedade, a escola e a família podem estar 
abordando e contribuindo para esclarecer os direitos e deveres fundamentais que devem ser 
garantidos pelo os mesmos. Compreendendo o individuo como um todo e o fazendo 
compreender quais suas garantias diante da sociedade. Assim, é essencial criar metodologias 
inovadoras para que este grupo possa começar a utilizar seus direitos, garantindo assim um 
processo de combate à violência infantil, ao trabalho infantil, entre outros, porém lembrando que 
só através de uma mobilização da sociedade em geral é possível pensar em uma infância e uma 
adolescência satisfatória.    
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TL – 02 - A COMUNICAÇÃO INTERPESSOAL ENTRE PROFISSIONAIS DA SAÚDE: 
DIALOGANDO COM A LITERATURA
LUIZE ELIAS ALVES, ROSEANE CHRISTINA DA NOVA SÁ
UNP, NATAL, RN, BRASIL;
Palavras-chave: Comunicação interpessoal; profissionais de saúde; revisão de literatura.
Tipo de Trabalho: Pesquisa

RESUMO

Este resumo trata-se de um recorte monográfico acerca da comunicação interpessoal entre os 
profissionais da área da saúde, o qual vem sendo elaborado através do levantamento de estudos 
e pesquisas bibliográficas. Há muito se ouve falar que o tema comunicação passou a circular 
pelos corredores entre os profissionais da saúde; atualmente a discussão dessa temática como 
ferramenta de promoção à saúde encontra-se circulando entre a tríade usuário, profissional e 
família. O objetivo desta pesquisa foi investigar o arsenal bibliográfico existente sobre a 
temática da comunicação interpessoal dos profissionais no âmbito da saúde. Realizou-se a 
pesquisa na base de dados nacionais Scielo e através de um buscador eletrônico (Google 
Acadêmico), tomando como palavra chave o descritor “Comunicação na saúde” e 
“Comunicação entre profissionais da saúde”. Após o levantamento do arsenal bibliográfico 
realizou-se a leitura flutuante e agrupamento dos artigos em sub-temas. Os artigos encontrados 
na pesquisa versam sobre comunicação na área da saúde e distribuíram-se em sub-temas 
específicos, não foi encontrado nenhum artigo que atendesse na íntegra ao tema desta pesquisa. 
No buscador eletrônico Google acadêmico foram encontrados 54 artigos. As principais 
temáticas abordadas foram: comunicação e políticas públicas de saúde (17), educação, 
comunicação e saúde (13) e comunicação não-verbal (8), entre outros. No Scielo foram 
encontrados 195 artigos, as principais temáticas abordadas foram: comunicação e políticas 
públicas de saúde (27), educação, comunicação e saúde (22), comunicação com pacientes 
impossibilitados de falar (15), comunicação como promotora de humanização e promoção da 
saúde (13), a comunicação entre médico e paciente (11), entre outros. A partir então, notou-se 
que em grande medida as pesquisas que integram os temas comunicação e saúde são realizadas 
pelos profissionais de enfermagem, visto que lidam diretamente com o usuário do serviço em 
tempo integral. O que dá aos mesmos uma medida mais real do valor da comunicação para a 
realização de suas atividades cotidianas. Com base nas leituras realizadas a partir dos resultados 
anteriormente expostos, percebemos a comunicação interpessoal entre profissionais de saúde 
como uma importante ferramenta nas práticas de seu cotidiano. Destaca-se a relevância de 
identificar, analisar e compreender a comunicação interpessoal dos profissionais de saúde na 
busca de alcançar de forma plena os objetivos da assistência em saúde. Verifica-se a necessidade 
da contribuição de um novo olhar da psicologia social para com o fenômeno da comunicação 
interpessoal entre os profissionais da saúde, visando ampliar os horizontes da reflexão da 
comunicação em saúde e melhora na qualidade do relacionamento entre os profissionais.
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TL – 03 - A HUMANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS GERAIS E ESPECIALIZADOS NO 
HOSPITAL DE PEDIATRIA: UMA ANÁLISE DOS USUÁRIOS E DOS 
PROFISSIONAIS DE SAÚDE
LUCIANA CARLA BARBOSA DE OLIVEIRA, PRISCILLA CRISTHINA BEZERRA DE 
ARAÚJO, EULÁLIA MARIA CHAVES MAIA
DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA; PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS 
DA SAÚDE; HOSPED, UFRN, NATAL, RN, BRASIL;
Palavras-chave: Humanização; Satisfação; PNH.
Tipo de Trabalho: Pesquisa

RESUMO

Nos últimos tempos, é crescente o movimento da humanização nos hospitais. A atual Política 
Nacional de Humanização/HUMANIZASUS – PNH (Ministério da Saúde) trouxe em sua 
abrangência, aspectos globais inerentes aos sujeitos (o paciente, o profissional de saúde, a 
instituição e seus gestores) envolvidos no processo de construção de uma assistência qualificada 
no hospital. Esta pesquisa objetivou fazer um estudo exploratório acerca da Humanização do 
Hospital de Pediatria Prof. Heriberto Bezerra (HOSPED). O estudo foi realizado nas 
enfermarias e ambulatório da referida instituição, cuja amostra final esteve pautada em 102 
usuários, e 43 profissionais de saúde. Esta pesquisa exploratória de caráter quantitativo e 
qualitativo utilizou como instrumento um questionário semi-aberto constando dados sócio-
demográficos, e diretrizes indicativas/ avaliativas da humanização na instituição a avaliação e 
percepção da humanização na instituição. Com relação aos usuários, os sujeitos (familiares 
acompanhantes das crianças que utilizam o serviço de saúde do HOSPED) apresentaram idade 
média de 32 anos, de sexo predominantemente feminino (97%). Quanto à escolaridade 50% tem 
o ensino fundamental incompleto e 23% médio completo, sobrevivendo com uma renda familiar 
precária variando em até 01 Salário Mínimo-SM (51%) e 41% de 01 a 03 SM. Os profissionais 
de saúde do HOSPED apresentaram idade média de 43 anos (78%), de sexo predominantemente 
feminino (88%). Quanto à escolaridade a grande maioria tem o ensino superior (56,2% no 
ambulatório e 50% na enfermaria), sob uma renda mensal na instituição variando entre 4 a 6  
Salário Mínimo-SM (43,7% no ambulatório e 83,3% na enfermaria). Percebe-se que a 
comunidade ainda é pouco participativa, tem receio em opinar e se envolver no processo de 
melhoria. Precisam conscientizar-se de que o serviço de saúde é sim um direito de todos. 
Percebe-se que o nível de conhecimento sobre o tema é baixo, poucos identificam ou sabem que 
o serviço ao qual assiste está vinculado a uma Política. A divulgação, a informação de suas 
ações tem que ser passada de forma clara, precisa, atingindo a todos os níveis sociais. Os 
profissionais também necessitam de atenção. A equipe de saúde, sem dúvidas, deve estar 
inserida neste processo, perpassando desde o atendimento as necessidades para um melhor 
desempenho de suas atividades, assim como um olhar sobre a sua saúde e qualidade de vida. 
Acredita-se que diante dos resultados, se possa melhor direcionar as ações intervencionistas de 
modo adequado à realidade institucional, assim como um melhor acompanhamento das 
diretrizes de humanização sugeridas.
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TL – 04 - A INFLUÊNCIA DA AUTO-EFICÁCIA SOBRE A EFICÁCIA COLETIVA 
NAS ORGANIZAÇÕES
ÉLIDO SANTIAGO DA SILVA*, CARLA FERNANDA DE LIMA*, RAYSSA SOARES DE 
SOUZA**, AYALLA CÂNDIDO FREIRE*
* PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO, UFRN, NATAL, RN, BRASIL;
** UFPB, JOÃO PESSOA, PB, BRASIL;
Palavras-chave: Auto-eficácia; Eficácia Coletiva; Organizações.
Tipo de Trabalho: Pesquisa

RESUMO

O presente trabalho tem o objetivo de apurar a influência da crença de auto-eficácia de um 
indivíduo sobre a eficácia coletiva percebida por um grupo que exerce alguma atividade em 
comum em uma organização. O conceito de auto-eficácia surgiu nos trabalhos de Albert 
Bandura em 1977, como elemento constituinte da Teoria da Aprendizagem Social, que 
antecedeu a Teoria da Cognição Social. A primeira referia-se ao processo de aprendizagem dos 
indivíduos, mas as bases fundadas nas relações triádicas mostraram que poderiam analisar não 
somente a aprendizagem, como também outras relações sociais. Bandura desenvolveu a Teoria 
Social Cognitiva em que a analise do comportamento humano era realizada sob uma ótica que 
compreendia três fatores: o Individuo, o comportamento e o ambiente. Esta tríade se relacionava 
através de um modelo de reciprocidade bidirecional, ou seja, um evento que determinasse 
alterações no individuo transformaria de maneira substancial a percepção do ambiente e da 
eleição de um comportamento a ser exercido em uma determinada circunstância.  Dos 
construtos forjados no sistema self, a auto-eficácia é a mais importante para o desenvolvimento 
da teoria, devido ao seu poder de mediação da ação humana, e é conceituada como uma série de 
auto-conceitos que o indivíduo possui.  As bases desse auto-conceito de eficácia estão 
relacionadas a quatro fontes: as experiências de sucesso passadas; a modelação ou experiências 
vicárias; a persuasão social; e por fim, a percepção do estado fisiológico se configura como a 
última fonte de percepção de auto-eficácia. A crença de auto-eficácia afeta o comportamento 
humano de quatro maneiras: na seleção de comportamentos e atividades a serem executadas; 
quão perseverantes os indivíduos estão dispostos a se tornar, ou quanto esforço estão dispostos a 
investir em uma atividade; as pessoas com um sentimento de auto-eficácia elevado mostram-se 
mais confiantes e tranqüilas na execução de uma tarefa ou na seleção de um comportamento; e 
por fim, a quarta influência vincula-se a capacidade de inovação e predição de novos cenários. O 
sentimento de auto-eficácia também influencia na visão de um individuo se perceber como 
participante de um grupo ou de uma organização, e esta crença tende a influenciar diretamente 
sobre o desempenho de tal organização. A eficácia coletiva é o resultado da crença dos 
indivíduos de um determinado grupo em suas capacidades enquanto individuo inserido em um 
agrupamento social e enquanto grupo articulado e consciente de suas próprias capacidades. 
Fundamentado nas obras estudadas, pode-se concluir que assim como a crença de auto-eficácia 
influencia o comportamento do individuo, a crença de eficácia coletiva produz resultados no 
funcionamento do grupo, semelhantes àquelas influências citadas para o comportamento do 
indivíduo. A eficácia coletiva torna-se um importante conceito devido aos resultados dos 
trabalhos que apontaram que se a percepção de eficácia coletiva for forte, o investimento 
motivacional do grupo em atividades sofrerá um considerável implemento, aumentando também 
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a capacidade de resistir perante as adversidades e retrocessos, crescendo a possibilidade de 
sucesso dos empreendimentos realizados por aquele determinado grupo. 
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TL – 05 - A SÍNDROME DE BURNOUT COMO REFLEXO DAS ORGANIZAÇÕES 
CONTEMPORÂNEAS
CARLA FERNANDA DE LIMA*, ÉLIDO SANTIAGO DA SILVA*, AYALLA CÂNDIDO 
FREIRE*, RAYSSA SOARES DE SOUZA**
* PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO, UFRN, NATAL, RN, BRASIL;
** UFPB, JOÃO PESSOA, PB, BRASIL;
Palavras-chave: Síndrome de Burnout; Saúde Mental; Organizações Contemporâneas.
Tipo de Trabalho: Pesquisa

RESUMO

A globalização vigente, os avanços tecnológicos, a grande oferta de mão-de-obra e a busca 
irrefreável pela competitividade entre as organizações contemporâneas, fazem surgir uma série 
de dúvidas e preocupações por parte dos trabalhadores. Isso gera um ciclo fechado, no qual o 
capitalismo influencia a organização, esta exerce influencia sobre o indivíduo e este sofre 
problemas que vão se voltar contra a organização e trazer efeitos negativos que não podem ser 
negligenciados de forma alguma.  Um dos prejuízos causados à saúde a ao comportamento do 
trabalhador é a Síndrome de Burnout que é uma síndrome psicológica que envolve uma reação 
prolongada aos estressores interpessoais crônicos, que tem como principais dimensões: o 
sentimento avassalador de exaustão, sensação de ceticismo e desligamento do trabalho e uma 
sensação de ineficácia e falta de realização (Maslach, 1993). O Burnout é uma síndrome 
resultante da interação de facilitadores individuais com os aspectos característicos das 
organizações contemporâneas. Isso tem proporcionado a cronificação do estresse adquirido do 
contato do ser humano com seu trabalho, que é muitas vezes controlador, dominador, repressor e 
faz exigências que estão além do alcance dos indivíduos. O presente trabalho teve, portanto, o 
objetivo de avaliar  de que forma a síndrome de burnout está inserida e é resultante do contexto 
das organizações contemporâneas. A pesquisa é de natureza exploratório-descritiva, realizada 
através de pesquisa bibliográfica e revisão da literatura para reflexão científica através da 
apresentação dos dados. Diante do aprofundamento da temática estudada, pôde-se perceber que 
vários autores concordam com RAMOS (1989) que na sociedade contemporânea as 
organizações formais se tornaram o modelo fundamental e a racionalidade calculista passou a 
ser o padrão para a existência humana, onde visa-se sempre a maximização de recursos, 
esquecendo o ser humano como principal elemento neste processo. Esse ser humano tem 
adoecido diante das exigências, da sobrecarga, da competitividade, da desumanização, das 
pressões que surgem atreladas ao capitalismo vigente. E esse adoecimento muitas vezes é 
negligenciado, trazendo conseqüências bastante negativas não só para o trabalhador, como 
também para as organizações nas quais ele está inserido. É importante lembrar que nas 
sociedades não-mercantis, as economias existiam em bases substantivas, não-formais, legais ou 
contratuais e mesmo assim conseguiam sobreviver, sem afetar negativamente o indivíduo. Dessa 
forma, pode-se perceber a necessidade urgente de uma atitude proativa por parte das 
organizações (as grandes responsáveis pela disposição dos indivíduos às psicopatologias do 
trabalho), de forma a otimizar o ambiente de trabalho e desenvolver estratégias de 
enfrentamento dos indivíduos de forma a proporcionar a prevenção de prejuízos como o 
Burnout. 
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TL – 06 - A SOCIALIZAÇÃO ORGANIZACIONAL DOS SERVIDORES DA UFRN, 
ALGUNS FATORES QUE INFLUENCIAM NA SOCIALIZAÇÃO
MARIA CRISTINA VIEIRA DE CRISTO E SILVA, JULIANA TEIXEIRA DA CÂMARA 
REIS, LÍVIA DE OLIVEIRA BORGES
DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA, UFRN, NATAL, RN, BRASIL;
Palavras-chave: Socialização organizacional, percepção de socialização, universidades
Tipo de Trabalho: Pesquisa-ação

RESUMO

Socialização Organizacional é o processo de integração das pessoas às organizações. A 
tendência dos estudos acerca do assunto tem refletido a perspectiva do interacionismo-simbólico 
em que a pessoa é, simultaneamente, sujeito e objeto do processo. Seguindo o crescimento de
atenção ao assunto, entre pesquisadores e profissionais, em 2006 foi implantado na UFRN o 
Programa de Tutorização Organizacional, para dar suporte aos novos servidores em estágio 
probatório. Tal programa consiste, sucintamente, na designação de um servidor experiente para 
oferecer apoio ao novo servidor, ajudando a descobrir os melhores caminhos para buscar as 
informações e clarear seus papéis institucionais entre outros aspectos. Para respaldar a 
implantação desse programa algumas pesquisas foram feitas para investigar a percepção dos 
funcionários sobre sua socialização. A presente pesquisa foi realizada com o objetivo de analisar 
a percepção dos servidores técnico-administrativos e docentes da UFRN admitidos antes da 
implantação do referido programa (até 2005) acerca do processo de socialização organizacional,
segundo o sexo, a presença de filhos e a dedicação a uma segunda atividade ocupacional. Foi 
desenvolvida com uma amostra acidental de 524 servidores, sendo 358 funcionários técnico-
administrativos e 166 docentes. Quanto ao sexo, 40,8% são homens e, 59,2%, mulheres. 
Aplicaram-se o Inventário de Socialização Organizacional e uma ficha sócio-demográfica, por 
meio de mala-direta. Os resultados indicaram a tendência a uma socialização organizacional 
bem sucedida, não sendo encontradas diferenças entre homens e mulheres; entretanto observou-
se que os homens que têm filho(s) tendem a apresentar escores mais baixos em três fatores de 
socialização organizacional, a saber: Competência e Pró-atividade (t=3,2; p=0,002), Objetivos e 
Valores Organizacionais (t=2,2; p=0,03), Linguagem e Tradição (t=2,1; p=0,04). 
Provavelmente, estas diferenças encontradas refletem as tendências atuais de mudanças de 
papéis femininos e masculinos e às dificuldades masculinas de assumirem papéis sociais poucos 
previstos socialmente. Tais mudanças podem ser vivenciadas como expressões de conflitos 
culturais.  Constatou-se também que possuir uma segunda atividade ocupacional implica menos 
acesso à informação (t=3,3; p=0,001), à percepção de menos competência e pró-atividade 
(t=4,0; p<0,001) e menos assimilação de objetivos e valores organizacionais (t=2,6; p=0,008). 
Observou-se, então, que a crença de que as mulheres são mais socializadas em ambientes de 
trabalho do que os homens não foi corroborada, sugerindo que ambos possuem as mesmas 
oportunidades e ferramentas para a integração no ambiente de trabalho, bem como perceber que 
apesar do emprego público ser visto como aquele que oferece estabilidade financeira, muitos 
possuem uma segunda atividade profissional, complementando a renda familiar e provavelmente 
prejudicando em alguns aspectos seu desempenho na instituição. O programa de tutorização 
poderá afetar a socialização dos novos servidores, acelerando o processo, ou, tornando-o mais 
saudável em vários aspectos da relação do servidor com a instituição, mas provavelmente não 
poderá mediar o impacto indesejado observados nos resultados aqui encontrados. Medidas como 
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facilitar o acesso ao servidor a equipamentos sociais, apoiando o exercício da paternidade, 
oferecer um plano de carreira que a torne mais atrativa dentro da instituição que fora dela, etc. 
são igualmente importantes a primar pelas relações internas à instituição.
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TL – 07 - SOCIALIZAÇÃO ORGANIZACIONAL DOS SERVIDORES DA UFRN, 
SEGUNDO TEMPO DE SERVIÇO
SÂMID DANIELLE COSTA DE OLIVEIRA, LÍVIA DE OLIVEIRA BORGES
DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA, UFRN, NATAL, RN , BRASIL;
Palavras-chave: Socialização, servidores, tempo de serviço.
Tipo de Trabalho: Pesquisa

RESUMO

A pesquisa foi realizada com o objetivo de explorar a associação entre tempo de serviço e nível 
de socialização organizacional dos servidores da UFRN admitidos até 2005. Os estudos sobre 
socialização organizacional iniciaram-se na década de 1960, tendo apresentado inicialmente 
marcas do funcionalismo, focalizando como as organizações socializavam seus empregados e 
considerando secundariamente a ação dos indivíduos. Entretanto foram ganhando espaço 
concepções interacionistas simbólicas e construtivistas, que entendem o processo de 
socialização como uma relação entre partes que o desenvolve de forma recíproca, considerando 
assim a atividade do sujeito. Atualmente, a quase totalidade dos estudos tem se pautado 
predominantemente nesses últimos enfoques. A pesquisa orientou-se pela seguinte questão: a 
percepção do processo de socialização organizacional varia com o tempo de serviço? A 
população da pesquisa foram os servidores da UFRN admitidos até 2005 e que tinham ao menos 
um ano de serviço na instituição antes da implantação do programa de tutorização 
organizacional (2006). A amostra (acidental) foi constituída por 358 (68,3%) funcionários 
técnico-administrativos e 166 (31,7%) docentes, totalizando 524 participantes. Utilizou-se o 
Inventário de Socialização Organizacional (ISO) e uma ficha sócio-demográfica e ocupacional. 
Escolheu-se uma amostra aleatória dos servidores da UFRN admitidos até 2005 com mil 
participantes, a partir do número de matrícula dos mesmos, aos quais se enviou o ISO e a ficha 
por mala direta, tendo a devolução dependida da acessibilidade e do interesse dos servidores em 
cooperarem com a pesquisa; o que determinou que a amostra, inicialmente aleatória, se tornasse 
não-probabilística do tipo acidental. As respostas dos participantes foram registradas na forma 
de banco de dados do SPSS. Estimaram-se os coeficientes de correlação de Pearson entre os 
escores nos fatores de socialização organizacional e os tempos de serviço na instituição e total. 
Encontrou-se que três fatores apresentam correlações estatisticamente significativas (p<0,05) e 
positivas com o tempo de serviço na instituição, sendo eles: Acesso às Informações (r=0,12); 
Objetivos e Valores Organizacionais (r=0,17) e Linguagem e Tradição (r=0,21). Tais 
correlações indicam que, quanto mais tempo na instituição, maior é o acesso às informações, o 
conhecimento e identificação dos objetivos e valores organizacionais e o domínio da linguagem 
e tradição organizacionais. Também se observam correlações positivas e significativas dos 
mesmos fatores com o tempo total de serviço. O fator Competência e Pró-atividade, entretanto, 
apresenta correlação negativa e significativa com o tempo de serviço na instituição (r=-0,21 para 
p<0,001). A mesma correlação não existe com o tempo total de serviço, indicando que é a 
experiência com a instituição, e não com o trabalho, que provavelmente conduz o servidor a 
perceber-se como menos competente e pró-ativo com o passar do tempo. Tal fato enfatiza a 
necessidade de ações institucionais, tais como as que vêm sendo empreendidas pelo recente
Programa de Tutorização. A reflexão sobre os resultados gerou novas indagações que podem ser
objeto de outras pesquisas.
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TL – 08 – A VIOLAÇÃO DO CONTRATO PSICOLÓGICO DE TRABALHO E 
SÍNDROME DE BURNOUT
RAYSSA SOARES DE SOUZA*, ÉLIDO SANTIAGO DA SILVA**, AYALLA CÂNDIDO 
FREIRE**, CARLA FERNANDA DE LIMA**
* PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO, FACULDADE DE NATAL –
FAL, NATAL, RN, BRASIL;
** PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO, UFRN, NATAL, RN, 
BRASIL;
Palavras-chave: Contrato psicológico, Saúde ocupacional, Síndrome de Burnout.
Tipo de Trabalho: Pesquisa

RESUMO

Pessoas e empresas possuem uma relação de troca, cada um só cumpre seu papel pelo que 
espera receber pela sua participação. Empresas empregam porque precisam de pessoas para 
atender suas necessidades organizacionais, pessoas trabalham para satisfazer suas necessidades 
pessoais. Uma parte dessa relação é regida pelo contrato formal de trabalho e a outra pelo 
contrato informal, chamado de contrato psicológico, que para Limongi-França (2006) “é um 
fenômeno psicossocial que ocorre sempre que se constroem vínculos, em que entra em jogo a 
satisfação de necessidades de duas ou mais partes”, cada parte possui um conjunto de 
expectativas mútuas do que cada um dará e receberá, o que é a base do contrato psicológico, 
denominado assim porque a maior parte dessas expectativas não são faladas ou escritas e 
embora este não seja sancionado legalmente possui legitimidade, já que  as expectativas de 
ambas as partes precisam ser atendidas minimamente para que o relacionamento possa ter 
continuidade. A síndrome de Burnout, para Maslash (2007) pode ser definida como “a erosão do 
engajamento no trabalho, onde a energia se transforma em exaustão, o envolvimento, em 
despersonalização e a eficácia, em ineficácia”, trata-se de uma grave síndrome psicológica que 
afeta o âmbito individual, interpessoal e a auto-avaliação e que é desencadeada como reação 
prolongada a estressores interpessoais crônicos, tais como: sobrecarga de trabalho, falta de 
controle, recompensas insuficientes, ruptura na comunidade, falta de justiça e conflitos de valor. 
A presente pesquisa tem como principal objetivo verificar a relação existente entre a violação do 
contrato psicológico de trabalho e a incidência da síndrome de Burnout. A pesquisa é de 
natureza exploratória-descritiva, realizada através de pesquisa bibliográfica. De acordo com 
Thomas Jr (1985), quando uma das partes conclui que o nível de satisfação de suas necessidades 
está abaixo do nível mínimo, considerará que o contrato foi violado e quando isso ocorre, o 
indivíduo pode atuar de três formas: 1)Tentar a renegociação do contrato; 2) Continuar o 
relacionamento num estado alienado e/ou 3) Romper o relacionamento. Satisfação e insatisfação 
são uma constante da vida, no entanto, a insatisfação, constitui problema quando gera estresse e 
este se cronifica, gerando a alienação tanto organizacional, quanto das pessoas e/ou no seu 
conseqüente rompimento. Este, gera custos, organizações alienadas tendem a segregar 
indivíduos, funcionários alienados sofrem no trabalho, desenvolvem mecanismos de defesa, 
mantém o relacionamento no nível mínimo aceitável, fazem apenas o indispensável, podendo 
adotar atitudes de boicote e agressão, desenvolver doenças físicas e culminar na síndrome de 
burnout (a erosão do trabalho), afetando assim a saúde ocupacional, atingindo desde o clima 
organizacional até as finanças. A relação alienada decorrente da violação do contrato 
psicológico pode, portanto, ocasionar a síndrome de burnout. Sendo, portanto, tarefa das 
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organizações e da psicologia conhecer as expectativas das pessoas e buscar o alinhamento com 
as organizacionais, atentar para os sinais de violação de contrato e atuar sobre os mesmos, 
conhecer os fatores de risco organizacionais que são estressores interpessoais crônicos e utilizá-
los de modo a conseguir o engajamento das pessoas, a saúde ocupacional e a efetividade 
organizacional.
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TL – 09 - ANALISANDO A ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO EM INSTITUIÇÕES 
PSIQUIÁTRICAS
ANNE KAROLINE SANTOS PEREIRA, ELAINE MUNIC TORRES, HELOIZA LEITE DE 
ARAÚJO, JÉSSICA QUEIROZ GADELHA, RAPHAEL MOURA ROLIM
FACULDADE DE CIÊNCIAS, CULTURA E EXTENSÃO DO RN – FACEX, NATAL, RN, 
BRASIL;
Palavras-chave: hospitais psiquiátricos, profissionais, psicologia.
Tipo de Trabalho: Pesquisa

RESUMO

A preocupação do homem com as chamadas atividades subjetivas é tão antiga quando às 
primeiras formas de pensamento racional, ou seja, quando o homem pensa acerca do mundo, dos 
outros homens e de si mesmo, elabora ideais psicológicas; idéias que se referem a processos 
individuais e subjetivos. Então, partindo dos processos subjetivos existentes na atuação dos 
profissionais em psicologia, este trabalho se detém a analisar e observar a atuação de três 
psicólogos e suas respectivas atividades desenvolvidas em instituições psiquiátricas, todas estas 
localizadas em Natal/RN. A pesquisa em tela teve enquanto cenários para a base de construção 
de dados Clínicas e Hospitais Psiquiátricos e foram utilizadas enquanto estratégias 
metodológicas o levantamento de informações obtido por meio do contato direto com os 
profissionais, através de entrevistas semi-estruturadas e observação, recolhendo as ações dos 
colaboradores em seu contexto vivencial, a partir de sua perspectiva e seus pontos de vista. É 
válido ressaltar o embasamento teórico da pesquisa que se deu através da leitura e discussão de 
artigos periódicos, livros, revistas da área em questão e internet. Percebe-se de maneira geral a 
receptividade dos profissionais em contribuir com esta pesquisa, respondendo a todas as 
perguntas e procurando ser entendido, ou seja, tentando manter um discurso claro, no entanto 
repetitivo. Um dos profissionais demonstrou-se muito bem fundamentado em sua base teórica e 
foi coerente com o embasamento teórico do trabalho em questão, porém os outros dois 
profissionais não atenderam as expectativas da entrevista, sendo frustrante em vários aspectos. 
Os três psicólogos demonstram gostar de sua profissão e procuram administrá-la com a devida 
atenção que esta requer dos mesmos, no entanto a interdisciplinaridade ainda pode ser uma das 
grandes lacunas existentes para que se faça um atendimento mais humano. Percebe-se a partir 
das entrevistas realizadas e dos ambientes visitados, que há um empenho a fim de que os 
pacientes com seus mais variados problemas mentais e vícios, tenham uma melhora 
significativa. No discurso dos psicólogos nota-se uma tentativa de tornar mais humanos os 
métodos usados no tratamento dos pacientes, no entanto, não podemos comprovar que esses 
procedimentos estão ocorrendo.
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TL – 10 - ATENÇÃO AO CUIDAR DO CUIDADOR: UM ESTUDO EXPLORATÓRIO 
NOS HOSPITAIS DE NATAL
LUCIANA CARLA BARBOSA DE OLIVEIRA, PRISCILLA CRISTHINA BEZERRA DE 
ARAÚJO, EULÁLIA MARIA CHAVES MAIA
DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA; PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS 
DA SAÚDE; HOSPED, UFRN, NATAL, RN, BRASIL;
Palavras-chave: Saúde psíquica, humanização, profissionais de saúde.
Tipo de Trabalho: Pesquisa

RESUMO

A humanização hospitalar vem imbricada em uma proposta cujo sentido está em sensibilizar, 
organizar atitudes e condutas em prol da qualidade dos serviços hospitalares. Contudo ainda 
persiste na saúde um serviço mecanicista, despersonalizado, fragmentado e impessoal. Além 
disto, o profissional de saúde sofre com várias exigências e tensão constante, ocasionadas por 
diversos fatores, tais como: escalas permanentes, turnos irregulares, múltiplos vínculos, plantões 
sucessivos, baixos salários, falta de materiais, índice reduzido de pessoal e condições 
inadequadas de trabalho. Percebe-se neste sentido que a saúde psíquica do profissional de saúde 
ainda não tem alcançado o devido enfoque no cenário da humanização hospitalar. Este estudo 
exploratório analisou a saúde psíquica, o stress e a humanização direcionada a 40 profissionais 
de saúde distribuídos em 04 hospitais de referência em Natal-RN. Foram utilizados um 
questionário semi-aberto, o Questionário de Saúde Geral de Goldberg e o Inventário de
Sintomas de Stress para Adultos de Lipp. A amostra foi caracterizada por médicos (36%), 
enfermeiros (42%), assistentes sociais (13%), e psicólogos (9%). Mulheres (88%), casados 
(58%), com idades entre 45 a 54 anos (49%), cujo tempo de serviço na instituição esteve acima 
de 20 anos (29%) e 16 a 20 anos (20%). As condições oferecidas pela instituição para 
desenvolver seu trabalho, avaliaram como regular (52%) e ruim (26%). Disseram que as 
condições para atender à demanda solicitada são insuficientes (61%). Quanto à humanização 
oferecida diretamente aos profissionais, 32% avaliaram como ruim e 21% como péssimo e 57% 
relatam a inexistência de programas voltados a Qualidade de Vida do trabalhador. Constatou-se 
com o QSG nos fatores específicos sujeitos limítrofes com stress psíquico (41%), desconfiança 
do próprio desempenho (33%), distúrbio do sono (34%) e distúrbio psicossomático (37%). Já 
com o ISSL observou-se que 44% apresentaram stress cuja fase mais freqüente foi a de 
resistência (65%). Tais resultados apontaram para a necessidade de se investir mais em 
programas direcionados ao bem-estar dos profissionais que lidam diretamente com a saúde das 
outras pessoas, visto que se torna muito difícil a estes sujeitos oferecer um atendimento de 
qualidade quando não se dispõe de condições físicas, psicológicas e materiais para o 
desempenho de suas funções. Cabe o alerta para investimentos em ações que busquem um 
cuidado humanizado ao profissional de saúde principalmente quanto ao enfoque preventivo para 
sua saúde e qualidades de vida no trabalho.
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TL – 11 - ATIVIDADES, PROJETOS E EXPECTATIVAS PARA O FUTURO: 
PERSPECTIVAS PARA UM PROCESSO DE ENVELHECIMENTO ATIVO?
THAIANI GODOY GOMES, LÚCIA MARIA DE OLIVEIRA SANTOS, CAMOMILA LIRA 
FERREIRA, EULÁLIA MARIA CHAVES MAIA
GRUPO DE ESTUDOS: PSICOLOGIA E SAÚDE, DEPTO. DE PSICOLOGIA, PROGRAMA 
DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DA SAÚDE, UFRN, NATAL, RN, BRASIL;
Palavras-chave: Idosos, projetos de vida, psicologia da saúde
Tipo de Trabalho: Pesquisa

RESUMO

A visão de que a velhice é uma fase de declínios é uma perspectiva muito antiga, mas que vem 
se modificando. Ao notar a possibilidade de uma velhice saudável, graças a novos estudos e 
avanços na Medicina que prestigiam esta fase, proporciona-se cada vez mais um aumento da 
expectativa de vida. Com essas e outras contribuições, o aumento mundial da população de 
idosos é cada vez mais expressivo. Todavia, viver mais não necessariamente significa viver 
melhor. Assim, é importante o empenho em estudos focados no idoso e em sua qualidade de 
vida. Com esse olhar diferenciado frente ao envelhecimento, a literatura tenta elucidar os ganhos 
existentes nessa fase; de que maneira a subjetividade influencia em como a velhice é vivenciada 
e o que os próprios idosos esperam dessa fase. Assim, buscou-se contemplar as atividades 
diárias de idosos usuários da Rede de Atenção Básica em Saúde e apontar quais são os seus 
projetos futuros e expectativas de vida. Para tanto, foram entrevistados 51 idosos residentes no 
distrito sanitário leste do município de Natal/RN, com idade média de 71 anos. Foi realizado um 
estudo transversal de abordagem quanti-qualitativa. Como protocolos, esta investigação contou 
com um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, e um questionário semi-estruturado. 
Nessa investigação, observou-se que 82% da amostra são do sexo feminino, 59% possuem como 
escolaridade o ensino fundamental incompleto e 80% dos entrevistados têm renda entre 1 e 3 
salários mínimos provenientes, na maioria dos casos, de sua aposentadoria. Com relação às 
atividades diárias realizadas, 90% não trabalham, mas em contrapartida 82% dos idosos 
disseram realizar algum tipo de atividade doméstica. A religião mostrou-se bastante presente na 
velhice; 96% declararam-se pertencente a alguma religião e 78% participam de alguma 
atividade religiosa. Já a atividade física não tem adesão nessa mesma proporção, uma vez que 
59% da amostra não participam de nenhuma atividade nesse aspecto. Notou-se ainda que as 
atividades de grupos são bastante relevantes, como participar de grupos e clubes de idosos 
(37%) e ir à igreja (27%), e também passear/viajar e visitar familiares (27% e 14%, 
respectivamente), e fazem parte da diversão dos entrevistados. De toda a amostra, 63% 
afirmaram ter algum projeto, os quais 28% destes projetos remetiam a comprar ou reformar a 
casa, 31% tinham projetos diversos para si mesmo, enquanto 19% responderam ter algum 
projeto para os filhos e/ou netos. Já a expectativa para o futuro de 41% dos idosos entrevistados 
é de ter saúde para continuar vivendo, o que mostra que, apesar das adversidades, a velhice não 
é apenas o caminho para o fim, mas uma fase de desenvolvimento com perspectivas positivas na 
trajetória do idoso. Averiguar como os idosos vivem sua velhice e o que esperam dela é bastante 
contributivo para a produção de conhecimentos na Psicologia e para a sua prática, uma vez que 
pode proporcionar uma melhor estrutura psicossocial para estes, promovendo assim sua saúde e 
qualidade de vida.
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TL – 12 – ATUALIZAÇÃO DA TÉCNICA DE ZULLIGER DE APLICAÇÃO 
COLETIVA
CANDIDA DE SOUZA, HELOÍSA KARMELINA CARVALHO DE SOUSA, JOÃO 
CARLOS ALCHIERI
DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA, UFRN, NATAL, RN , BRASIL;
Palavras-chave: Avaliação psicológica, técnica de Zulliger, atualização
Tipo de Trabalho: Pesquisa

RESUMO

O Z-Teste constitui-se numa técnica projetiva baseada em estímulos visuais pouco estruturados 
(manchas de tinta), e feitos ao acaso para fins de avaliação de características e psicodinamismos 
da personalidade, que não apresenta uma unidade de estímulo padrão, e, por conseguinte, não 
visa obtenção de respostas certas ou erradas. Trata-se de uma técnica que mobiliza o processo 
perceptivo-associativo, a imaginação, além dos outros elementos dinâmicos do psiquismo 
individual. O Teste de Zulliger se originou diretamente a partir do trabalho de Hermann 
Rorschach, que desenvolveu o Teste de Rorschach. O procedimento utilizado na aplicação 
coletiva do Z-Teste é o mesmo desde a década de 40, quando foi criado. O uso de projetor de 
slides representa um substancial comprometimento na quantidade da luz utilizada. Haja vista o 
progresso das ciências tecnológicas e da informática nos últimos anos observa-se que a 
utilização de projetor de slides está obsoleta, dando lugar a modernos recursos multimídia, como 
o datashow, em que se pode, inclusive, mensurar a quantidade de lux que é utilizada. Tendo em 
vista as informações supracitadas, este estudo tem como objetivo a revisão da forma de 
aplicação da Técnica de Zulliger, e considera que a substituição do uso de projetor de slides por 
data show na aplicação coletiva do Z-Teste pode fornecer melhorias na utilização da técnica, e, 
conseqüentemente, a obtenção de melhores resultados, principalmente devido às melhores 
condições de iluminação apresentadas por este recurso multimídia. Desta forma, faz-se a 
seguinte questão: a intensidade de luz pode influenciar produção de respostas no uso coletivo do 
Teste de Zulliger? A avaliação foi conduzida com 289 participantes do Ensino Médio e 
Superior, tanto dos sexos masculino quanto feminino, com idades que variavam entre 16 a 28 
anos. As aplicações foram feitas de forma coletiva e os sujeitos divididos em grupos avaliados 
de acordo com o método apresentado em slides e em formato eletrônico. Os aparelhos de data 
show possuíam 1500 lux, e as figuras foram escaneadas dos cartões individuais (539 x 384 
pixels) em formato PNG, resolução vertical e horizontal de 64 dpi. Os grupos tiveram as 
variáveis mantidas conforme a técnica do sistema de Klopfer. Os resultados evidenciaram 
diferenças significativas para as variáveis Resposta Figura III, F-, S, C’F, mF e Fk (<0,01); M+-, 
M- , FC’, F-C, Fm, k, kF (< 0,05), o que reforça a necessidade de atualização da técnica no 
contexto informatizado. 
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TL – 13 – ATUALIZAÇÕES DE RESULTADOS E PROPOSTAS NORMATIVAS DO 
TESTE DE ATENÇÃO CONCENTRADA DE CAMBRAIA PARA O ESTADO DO RIO 
GRANDE DO NORTE
CAMILLA DANIELLE SILVA DE LIMA, CLARA CAMILA DA SILVA CARVALHO, 
KATARINE VIANA NÓBREGA, JOÃO CARLOS ALCHIERI
DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA, UFRN, NATAL, RN, BRASIL;
Palavras-chave: Cambraia, testes, atenção concentrada, atualização de resultado
Tipo de Trabalho: Pesquisa

RESUMO

No Brasil, bem como em outros países, as pesquisas referentes à atualização de normas e 
resultados de instrumentos apresentam-se como de grande importância em face ao 
desenvolvimento cultural. Da mesma forma estudos de validade, precisão e padronização de 
instrumentos nacionais e internacionais, além da elaboração de instrumentos, possibilitam uma 
atuação profissional de qualidade. Apesar disso, o número de testes que avaliam habilidades e 
aptidões como memória, raciocínio abstrato e atenção concentrada, é ainda reduzido no Brasil, 
muito embora constantemente surjam novos testes como nos últimos 5 anos. Os instrumentos 
que avaliam a atenção concentrada, ou seja, a capacidade humana de selecionar uma fonte de 
informação em meio a outras e manter-se focado no decorrer do tempo, geralmente são 
utilizados em processos seletivos e na avaliação de motoristas, vigilantes e seguranças. No 
entanto, poucos instrumentos conseguem apresentar resultados comparativos a regiões 
culturalmente distintas, e muitos deles não apresentam padronização com amostra brasileira, 
nem atualização nas normas de resultados, mostram-se ambíguos quanto ao construto. Nesse 
sentido, este artigo objetiva oferecer subsídios à utilização do teste de Atenção Concentrada de 
Suzy Vijande Cambraia por meio de uma análise dos resultados específicos a grande Natal no 
estado do Rio Grande do Norte. Os resultados do presente estudo foram obtidos com 2.467 
sujeitos que foram submetidos à avaliação psicológica como parte de processo seletivo para área 
de segurança privada, numa instituição de formação profissional do Estado do Rio Grande do 
Norte, entre os anos de 2002 a 2007. Observou-se na amostra o predomínio de sujeitos 
masculinos (92,5%) em comparação a 7,5% do sexo feminino, com idades variando de 17 a 63 
anos em diferentes níveis de instrução, do ensino fundamental ao superior. São apresentados os 
resultados padronizados em diferentes tabelas de percentis levando-se em consideração o nível 
de escolaridade, faixas etárias e sexo. Espera-se que os resultados possam auxiliar aos 
profissionais que se utilizam de instrumentos psicológicos no estado do RN quanto a um manejo 
mais qualificado.
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TL – 14 - AUTO-AVALIAÇÃO DOS RELACIONAMENTOS E DO APOIO SOCIAL 
PERCEBIDO EM IDOSOS
EUDES ARAÚJO ROCHA, ÁDALA NAYANA DE SOUSA MATA, CAMOMILA LIRA 
FERREIRA, EULÁLIA MARIA CHAVES MAIA
GRUPO DE ESTUDOS: PSICOLOGIA E SAÚDE, DEPTO. DE PSICOLOGIA, PROGRAMA 
DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DA SAÚDE, UFRN, NATAL, RN, BRASIL;
Palavras-chave: Idosos, apoio social, auto-avaliação
Tipo de Trabalho: Pesquisa

RESUMO

Nas últimas décadas, tem-se registrado um aumento nos índices de envelhecimento demográfico 
da população mundial, bem como redução nas taxas de natalidade e aumento na expectativa de 
vida, o que vem provocando mudanças na estrutura desta população, criando tanto 
oportunidades para que as pessoas vivam mais anos, como também para melhorar a qualidade de 
vida destes anos vividos. Em decorrência desse aumento, muito se tem estudado sobre o tema do 
envelhecimento, caracterizado por uma perda gradual das capacidades funcionais, 
comprometendo a autonomia da pessoa em algumas necessidades cotidianas. Porém, cada idoso 
enfrenta suas perdas e conseqüências negativas de forma diferente, adotando diversos recursos 
de enfrentamento para se adaptar ao meio e prover uma melhora na sua qualidade de vida. Um 
dos recursos de enfrentamento é o apoio social, importante para sua adaptação no processo de 
perdas. Este recurso pode ser promovido ou inserido nos espaços de relações sociais 
significativas, relacionados ao bem-estar psicológico e à saúde mental. Em suma, o apoio social 
é um fator de proteção para um envelhecimento bem-sucedido, uma vez que dispor de alguém 
que ofereça ajuda ou apoio em situações estressantes pode facilitar o enfrentamento dos 
problemas e diminuir efeitos negativos de situações estressantes, favorecendo saúde e bem-estar 
emocional. Assim sendo, o objetivo deste estudo é analisar a auto-avaliação dos 
relacionamentos sociais e o apoio social percebido em idosos usuários da Rede de Atenção 
Básica em Saúde. Para tal, realizou-se um estudo transversal quantitativo com 51 idosos do 
distrito leste do município de Natal/RN, aos quais foram aplicados um questionário semi-
estruturado e a Escala de Apoio Social. A média de idade dos indivíduos entrevistados foi de 71 
anos (DP 7,66) e a maioria dos idosos é do sexo feminino (82%). Cerca de 71% dos indivíduos 
são de religião católica, 41% afirmaram ser casados e 39% viúvos, 45% convivem com duas 
gerações em suas residências, 84% têm filhos e 77% afirmaram ter netos. No que se refere aos 
relacionamentos, 19% percebem ter uma boa relação com o companheiro, 29% uma boa relação 
com seus filhos, 33% relações boas com os netos, como também 43% percebem boa a relação 
com amigos. Quanto ao apoio social percebido, obtiveram-se as médias de 91,86±13,53 para a 
dimensão Material, 94,53±12,75 para a dimensão Afetiva, 82,75±19,91 para a dimensão 
Emocional, 82,35±21,57 para a dimensão de Informação e 84,22±19,43 para a dimensão de 
Interação Social Positiva. Embora todas as dimensões estudadas apresentem escores médios que 
indiquem um apoio social percebido como satisfatório, há um pequeno destaque para os escores 
nas dimensões Material e Afetiva, que indicam provisão de recursos práticos e de ajuda 
material, e demonstrações físicas de amor e afeto, respectivamente, possivelmente provindos 
dos bons relacionamentos que estes idosos estabelecem em seus contextos de vida. Nessa 
perspectiva, acredita-se que os idosos podem estar favorecendo o seu desenvolvimento, na 
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medida em que buscam o apoio necessário ao enfrentamento dos desafios do envelhecimento e à 
adaptação que este processo exige.
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TL – 15 - AVALIAÇÃO NEUROPSICOLÓGICA DE CRIANÇAS COM DISLEXIA DE 
DESENVOLVIMENTO: ESTUDOS DE CASO
DANIELLE FERREIRA GARCIA, EDIANA ROSSELLY DE OLIVEIRA GOMES, IZABEL 
HAZIN
LABORATÓRIO DE PESQUISA E EXTENSÃO EM NEUROPSICOLOGIA, UFRN, NATAL, 
RN, BRASIL;
Palavras-chave: Dificuldades de aprendizagem, dislexia, avaliação neuropsicológica
Tipo de Trabalho: Ação-intervenção

RESUMO

A dislexia é um transtorno da aprendizagem caracterizada por problemas no reconhecimento, 
decodificação e análise de fonemas em palavras isoladas (consciência fonológica), habilidades 
essenciais ao processamento de símbolos escritos. Pode ser classificada em dois subtipos: 
dislexia de desenvolvimento, caracterizada por deficiência primária na competência em leitura e 
escrita, ou seja, não é decorrência de uma patologia; dislexia adquirida, quando habilidades são 
perdidas como conseqüência de danos cerebrais. A dislexia de desenvolvimento é de origem 
congênita e estima-se que abrange de 10% a 15% da população brasileira, atingindo crianças 
com nível geral de desenvolvimento intelectual normal, que não apresentam déficits sensoriais 
ou dificuldades em outras habilidades cognitivas. Devem ser excluídos problemas emocionais, 
meio social desfavorável, danos neurológicos evidentes e dificuldades psicomotoras como 
causas dos problemas de leitura e escrita. A leitura competente envolve dois processamentos 
distintos: a rota lexical e a rota fonológica. A rota lexical é utilizada na leitura de palavras 
familiares, pré-armazenadas na memória através das experiências de leitura. A rota fonológica é 
utilizada na leitura de palavras pouco freqüentes ou desconhecidas, através da segmentação da 
palavra e associação aos respectivos sons. O comprometimento de uma ou ambas as rotas pode 
levar a dificuldades de leitura. Dependendo da rota comprometida, a dislexia pode ser 
considerada de superfície – quando é afetada a rota lexical, caracterizada por dificuldade na 
leitura relacionada a um problema visual, fonológica – quando a rota fonológica se encontra
prejudicada e há dificuldade na leitura oral de palavras pouco familiares ou pseudo-palavras, e 
de tipo mista – apresentando distúrbios tanto na decodificação fonológica e quanto no processo 
ortográfico. No Brasil, não há instrumentos padronizados para a avaliação de dislexia que 
descrevam o nível de leitura esperado para a escolaridade e faixa etária. O objetivo deste 
trabalho é a discussão acerca da avaliação neuropsicológica de duas crianças com hipótese 
diagnóstica de dislexia, com o intuito de caracterizar e discutir a natureza e extensão das 
dificuldades destas crianças, os instrumentos atualmente utilizados, e as perspectivas de 
intervenções em reabilitação cognitiva dessa população, que integra o subgrupo de crianças com 
necessidades educativas especiais. O protocolo utilizado foi assim constituído: Escala Weschler 
de Inteligência para Crianças – WISC-III; Figuras Complexas de Rey; Bender Infantil; Matrizes 
Progressivas Coloridas de Raven; Lista de Palavras; Teste de Discriminação Fonológica; Leitura 
de palavras e pseudo-palavras; Leitura e recordação de história; Atividades de seqüenciamento e 
formação de frases. Através da utilização desse protocolo, obtiveram-se resultados indicativos 
de dislexia, dado que o desempenho nas atividades propostas evidenciou dificuldades na 
utilização da rota lexical. Conclui-se que há necessidade de maior atenção às crianças com 
dislexia, ressaltando-se a importância da investigação interdisciplinar no sentido de identificar 
forças e fraquezas em sua capacidade intelectual, auxiliando os profissionais que com elas lidam 
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a planejar uma intervenção que minimize ou compense dificuldades por elas apresentadas. É 
necessário também o desenvolvimento de instrumentos normatizados e padronizados sensíveis à 
identificação dos mecanismos utilizados no processamento cognitivo-lingüístico, com vistas à 
discriminação dos comprometimentos e a proposição de estratégias de intervenção específicas às 
necessidades de cada criança.
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TL – 16 – BRINQUEDOTECA HOSPITALAR: UM NOVO PARADIGMA DE 
ASSISTÊNCIA PSICOSSOCIAL
JULIANA MEDEIROS FREIRE DA COSTA MAFRA, PRISCILLA CRISTHINA BEZERRA 
DE ARAÚJO, ANDRESSA MOREIRA HAZBOUN, EULÁLIA MARIA CHAVES MAIA
GRUPO DE ESTUDOS: PSICOLOGIA E SAUDE, DEPTO. DE PSICOLOGIA, PROGRAMA 
DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DA SÁUDE, UFRN, NATAL, RN, BRASIL;
Palavras-chave: Psicologia, hospital, brinquedoteca
Tipo de Trabalho: Ação-intervenção

RESUMO

Os estudos recentes na área da psicologia da saúde atentam para a importância dos fatores 
psicossociais no adoecimento e hospitalização. Diante disso, novas conquistas no âmbito das 
políticas públicas têm possibilitado maior atenção e ações nesse sentido. A obrigatoriedade das 
brinquedotecas nos hospitais, bem como das ações recreativas, educativas e culturais são uma 
delas. Nesse enfoque, compreendendo o homem como um ser biopsicossocial, o Projeto
“Criança feliz, criança saudável: atuação humanizada em um hospital pediátrico” insere-se nesse 
espaço, atendendo às necessidades emocionais e sociais das crianças e adolescentes internados 
no Hospital de Pediatria Professor Heriberto Bezerra (HOSPED). Os objetivos desse trabalho 
consistem em minimizar o sofrimento e facilitar a elaboração dos conflitos ocasionados pelo 
adoecimento e hospitalização; propiciar adaptação da situação e adesão ao tratamento; promover 
lazer, socialização e educação em um ambiente de privação das relações afetivas significativas e 
do contexto escolar; fortalecer vínculos entre paciente-equipe-família; bem como viabilizar 
brinquedos, brincadeiras e atividades lúdicas que possibilitem à criança descanso, divertimento e 
desenvolvimento. O projeto conta com uma equipe de psicóloga, pedagoga, tecnóloga em lazer 
e qualidade de vida e discentes, que desenvolvem atividades diversificadas atendendo aos 
interesses culturais do lazer: artístico, manual, intelectual, físico e social. Relatar essa 
experiência aponta algumas dificuldades, tais como a limitação física das crianças à participação 
em algumas atividades; o espaço da brinquedoteca reduzido e a falta de recursos para atividades 
diferenciadas. Apesar disso, ilimitadas são as possibilidades e a importância dessa intervenção. 
A participação, envolvimento e satisfação das crianças e acompanhantes nas atividades são 
notáveis. A partir das observações e dos discursos dos sujeitos, foi observada a rica dimensão 
que constitui a vivência lúdica no hospital, possibilitando novas formas de lidar com a doença, 
novas relações com a hospitalização e conseqüentemente uma melhor qualidade de vida na 
estadia hospitalar.
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TL – 17 - CÂNCER, PSICOSSOMÁTICA E ADOECIMENTO DO INDIVÍDUO
JANICE FRANÇA DE QUEIROZ, ANYELLE FERNANDES GURGEL DANTAS
LABORATÓRIO E CLÍNICA SÃO SEBASTIÃO, NOVA CRUZ, RN, BRASIL;
Palavras-chave: câncer, psicossomática, adoecimento.
Tipo de Trabalho: Ação-intervenção

RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo descrever e analisar qual a relação existente entre: 
câncer, psicossomática e adoecimento do indivíduo, a partir de um estudo de caso realizado em 
Clínica Particular. Para tanto, se faz necessário discorrer sobre a psicossomática e sua relação 
com a cancerologia, avançando na direção de uma compreensão dos processos psicológicos 
mais profundos, que podem ter influência direta ao longo do desenvolvimento do câncer. 
Segundo Jeammet (1989), "psicossomático" é todo distúrbio somático que comporta, em seu 
determinismo, um fator psicológico interveniente, não de modo contingente, como pode ocorrer 
em qualquer afecção, mas por uma contribuição essencial à gênese da doença. O paciente com 
câncer apresenta todo um conjunto de elementos psicossomáticos, que possui grande 
transcendência para ele e para a sua vida de relação. A importância atribuída aos estados 
emocionais que, se forem vivenciados ou imaginados, se sentidos como verdadeiros, atuam e 
produzem modificações biológicas, funcionais e orgânicas nos pacientes. Muitos possuem 
dificuldades de expressar suas emoções, sobretudo àquelas agressivas e hostis. A história de 
vida do indivíduo, seu passado, presente e futuro, bem como, sua personalidade são fatores 
importantíssimos para o aparecimento da patogenia. A metodologia utilizada para o 
desenvolvimento deste estudo se deu em duas etapas. A primeira etapa constituiu-se em um 
estudo teórico sobre a problemática da psicossomática, do câncer e, de suas relações com o 
indivíduo. No segundo momento, foi realizado, em um sujeito, estudo de caso. Segundo Rizzini 
(1999), esse é baseado em um estudo intensivo e profundo sobre um sujeito, evento, instituição, 
que objetiva o estabelecimento de relações, sugerindo hipóteses que explicarão um fenômeno. 
Foram aplicadas entrevistas semi-estruturadas ao sujeito, “a partir de um pequeno número de 
perguntas, para facilitar a sistematização e codificação”, Rizzini (1999). Os resultados obtidos 
através das entrevistas semi-estruturadas foram analisados e correlacionados com a teoria 
estudada. Pôde-se observar a forte relação existente entre personalidade doadora, câncer e 
psicossomática. A personalidade do sujeito interfere diretamente no surgimento da enfermidade 
e sua gravidade. Indivíduos socialmente queridos e bem aceitos; sujeitos extremamente 
comprometidos com as normas sociais; pessoas presas a uma imagem de doação constante em 
detrimento do próprio desejo estão mais propícias a desenvolverem este tipo de doença.
Podemos concluir com toda a fundamentação teórica e com o estudo de caso, que os pacientes 
cancerosos, denotam com freqüência significativa, a ocorrência em suas vidas, de situações 
muito traumáticas, estressantes, antes do desenvolvimento do câncer. A doença é um modo de o 
indivíduo expressar o que se passa com ele, suas situações críticas, pois é uma forma de 
manifestar o seu modo de existir. Como diz Chiattone, Agerami-Camon, Nicoletti (1996), “seria 
a expressão máxima da crise existencial do indivíduo, espelhando o seu modo de ser, de agir 
numa concretização de suas atitudes”. 
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TL – 18 – COMPROMETIMENTO ORGANIZACIONAL, ENVOLVIMENTO NA 
TAREFA E PARTICIPAÇÃO: RELAÇÕES, DIFERENÇAS E IMPLICAÇÕES
DIOGO .LIMA BORBA* **, ADELINO DUARTE GOMES**, CLÁUDIA FIGUEIREDO**
* UNIVERSITÁT DE VALÉNCIA
** UNIVERSIDADE DE COIMBRA
Palavras-chave: Comprometimento organizacional, envolvimento na tarefa, participação.
Tipo de Trabalho: Pesquisa de campo

RESUMO

O presente estudo tem como objetivo principal discutir as relações entre o comprometimento 
organizacional, o envolvimento na tarefa – ou posto de trabalho – e a participação na tomada de 
decisões no contexto de uma organização de saúde. Ainda, objetivamos avaliar as propriedades 
psicométricas das escalas utilizadas para a mensuração das variáveis em questão. Um número
considerável de investigações anteriores foi dedicado ao estudo da relação entre estas variáveis. 
O interesse em compreender tais construtos deve-se, em grande parte, aos efeitos positivos que
têm vindo a ser associados aos mesmos. Contudo, os autores do presente trabalho não 
encontraram estudos em que as três variáveis estivessem relacionadas e tampouco estudos em 
que a relação levasse em conta as diferentes dimensões do comprometimento organizacional. 
Dessa forma,  pretendemos clarificar conceitos e as relações entre os mesmos bem como
aprofundar o conhecimento neste domínio. A coleta de dados foi levada a cabo como parte do 
projeto europeu Leonardo da Vinci, do qual participaram outras universidades européias. 
Utilizamos o questionário do Human System Audit (HSA), traduzido e adaptado para a 
realidade portuguesa. Os funcionários de um hospital de grande dimensão, localizado em 
Portugal, participaram voluntariamente neste estudo e foram assegurados quanto ao anonimato 
de suas respostas. As correlações encontradas entre as variáveis estudadas são, em geral, de 
pequena magnitude, embora estatisticamente significativas (p. <.01). Tendo em consideração 
que o instrumento utilizado é novo em Portugal, as qualidades psicométricas das escalas foram 
avaliadas e algumas alterações para melhoria foram sugeridas. A participação na tomada de 
decisões aparece positivamente correlacionada com comprometimento afetivo (r = .20) e de 
valores (r = .28) e com o envolvimento na tarefa (r = .12). Por outro lado, aparece
negativamente correlacionada com o comprometimento de necessidades (r = -.16). A literatura 
aborda a participação como antecedente do comprometimento e do envolvimento enquanto nós 
optamos por não assumir um sentido único para essas relações. Assim, demonstramos 
conceptualmente que as correlações encontradas podem significar que a participação de fato tem 
impacto sobre essas variáveis, mas também podem indicar que os aspectos motivacionais 
associados ao envolvimento na tarefa e ao comprometimento organizacional configurem a 
explicação para as relações encontradas. São ainda discutidas as limitações do presente trabalho 
e apontadas direcções para investigações futuras acerca do tema e do instrumento. 
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TL – 19 - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO COMPORTAMENTAL NO DESEMPENHO 
ESPORTIVO DE FUTEBOLISTAS DA CATEGORIA SUB-15
HUGO CÉSAR REIS CÂMARA, JIVAGO BARBALHO DE MACEDO, RAQUEL RAMOS 
CAMPOS, JOÃO CARLOS ALCHIERI
DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA, UFRN, NATAL, RN, BRASIL;
Palavras-chave: Futebol, Avaliação Comportamental, Desempenho Esportivo
Tipo de Trabalho: Pesquisa

RESUMO

Atualmente uma das maiores preocupações na área esportiva é identificar, selecionar, descobrir 
e revelar talentos no futebol. Como motivos principais verificam-se a busca por recursos que 
direta ou indiretamente criam expectativas para jogadores, clubes, meios de comunicação, 
marcas esportivas e seus patrocinadores. Contudo, grandes salários são uma exceção e não uma 
regra, pois a maioria dos jogadores profissionais no Brasil recebe até 1 salário mínimo por mês. 
Sabe-se também que nos clubes profissionais, todos os dias, chegam vários jogadores para tentar 
ser um jogador de futebol profissional, entretanto, a grande maioria dos clubes – quase que a 
totalidade – não apresenta um aspecto metodológico, sistemático e analítico para selecionar os 
jogadores promissores. Os processos seletivos (“peneiras” ou “peneirões”) desenvolvidos pelos 
observadores técnicos (“olheiros”) resumem-se na observação do desempenho de um grande 
grupo de atletas em um período de tempo de alguns minutos dado a cada atleta. Neste período o 
comportamento-alvo é a habilidade com a bola. Caso sejam identificados atletas promissores 
nessa seleção, estes são encaminhados ao clube para uma nova observação, a qual será 
conduzida pelo técnico responsável pela categoria de base em questão. Entende-se por 
categorias de base, as categorias amadoras (não profissionais), que são deverão servir de “base” 
para a formação do plantel (elenco) dos clubes profissionais. E que são: sub-13 (abaixo de 13 
anos), sub-15 (abaixo de 15 anos), sub-17 (abaixo de 17 anos) e sub-20 (abaixo de 20 anos). A 
ausência de critérios comuns e indicadores de desempenho entre estes profissionais pode 
obstaculizar a avaliação de atletas promissores, bem como ser uma atividade onerosa para o 
clube. Esse estudo propõe identificar, caracterizar e categorizar os critérios e métodos de 
avaliação comportamental, utilizados por técnicos das categorias de base do Rio Grande do 
Norte, com a finalidade de possibilitar a elaboração de um instrumento para a avaliação do 
desempenho esportivo de futebolistas. A proposta iniciou com um estudo piloto conduzido 
durante os meses de junho e julho de 2007, onde foram entrevistados 29 técnicos, sendo 17 da 
categoria sub-13 e 12 da categoria sub-17. Os dados foram tabulados e organizados em planilhas 
com vistas à descrição, sendo elaborado um conjunto de descritores do comportamento. O 
estudo atual teve caráter censitário (buscou atingir a totalidade dos técnicos da categoria sub-15 
que participaram do campeonato estadual de futebol). Os resultados encontrados revelam que 
71,4% dos técnicos têm ensino médio completo; que 35,7% têm entre 6 e 65 meses de 
experiência na função; que 57,1% apontam a Estatura como um critério de condição física que 
observam; que 46,5% observam a determinação; que 100% acham importante um atleta ser 
companheiro; 78,6% acham importante o atleta ser respeitar aos horários, à comissão técnica e 
aos jogadores; que 85,7% acham o passe a habilidade primordial e 78,6% utilizam a observação 
como método avaliativo.
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TL – 20 - EQUOTERAPIA: GRANDES POSSIBILIDADES 
YALKIRIA GUADALUPE V. D. BEZERRA
FACULDADE DE CIÊNCIAS, CULTURA E EXNTESÃO DO RN – FACEX, NATAL, RN, 
BRASIL;
Palavras-chave: Equoterapia, Neuropsicologia, Interdisciplinariedade
Tipo de Trabalho: Ação-intervenção.

RESUMO

A Equoterapia é um método terapêutico que utiliza o cavalo como instrumento, possibilitando a 
quem a pratica grandes benefícios advindos do passo deste animal, através do qual impulsos 
nervosos chegam ao cérebro via medula espinhal propiciando estímulos propioceptivos, visuais, 
auditivos e olfativos que por sua vez se transformam em percepções, memórias, linguagem, 
pensamentos, fenômenos estes que chamamos cognição. O contato com o cavalo promove no 
praticante uma melhora na auto-estima e na auto-confiança, na consciência do eu e na 
mobilização de emoções e afetos. Estas emoções quando bem canalizadas, eliciadas pela 
andadura do cavalo e trabalhadas pelo profissional, permitem um alcance maior dos processos 
cognitivos, de tal forma que na junção cognição-emoção a Equoterapia atua como tratamento 
que permite uma maior ativação do sistema plástico neural importante na aquisição ou 
reaprendizado de funções perdidas. Adiciona-se a isto o ambiente em que se desenvolve sendo 
aberto, amplo e enriquecido por estímulos diversos, permitindo que novas conexões nervosas
sejam formadas, minimizando assim os danos causados por uma lesão ou déficit, além de 
permitir uma maior colaboração do indivíduo com as atividades propostas pela equipe, a qual é 
formada por profissionais de várias áreas, interagindo de maneira interdisciplinar. Dentro de 
uma perspectiva neuropsicológica, o presente trabalho teve como objetivo avaliar e acompanhar 
terapeuticamente um indivíduo adulto, de 34 anos, sexo masculino, solteiro, portador de 
traumatismo cranioencefálico utilizando como método a Equoterapia, dispondo de quatro 
encontros semanais com uma equipe formada por uma psicóloga, duas fisioterapeutas, uma 
fonoaudióloga e uma psicopedagoga. Os ganhos adquiridos ao final do tratamento foram sutis, 
porém significativos, visto a complexidade da patologia e comprometimento do praticante. 
Importante salientar a singularidade do tratamento quanto ao instrumento (cavalo), ao ambiente 
e às atividades desenvolvidas pela equipe da qual o psicólogo faz parte, fomentando o 
desenvolvimento das potencialidades do praticante e possibilitando ações que permitam otimizar 
o desempenho deste, interferindo principalmente na qualidade de vida. 
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TL – 21 - ESTRUTURAS CEREBRAIS ENVOLVIDAS NO AUTISMO
ANNA KELLY DE ALMEIDA
FACULDADE NATALENSE PARA O DESENVOLVIMENTO DO RIO GRANDE DO NORTE –
FARN, NATAL, RN, BRASIL;
Palavras-chave: Autismo, Estrutura, Cérebro
Tipo de Trabalho: Pesquisa

RESUMO

O presente trabalho tem por objetivo expor o resultado de diversos estudos realizados no Center 
of Autism Research, nos Estados Unidos, sobre a estrutura cerebral e o desenvolvimento de 
indivíduos autistas. A equipe do Centro de Pesquisas é formada por uma rede de cientistas, 
patrocinada pelo Governo Federal, composta pelas seguintes Instituições: University of San 
Diego California, University of Illinois Chicago, The University of Washington, The University 
of Pittsburgh, The University of North Caroline at Chapel Hill e The University of California 
Los Angeles. Sabe-se que os autistas possuem uma grande dificuldade em se comunicar com os 
outros, além de apresentarem explosões emocionais que ocorrem sem provocações aparente. 
Eles se caracterizam, principalmente, pelo lento desenvolvimento da linguagem, por interesses 
obsessivos ou comportamentos repetitivos e por um extremo isolamento que termina 
prejudicando as habilidades sociais. A equipe desenvolve pesquisas com crianças normais e com 
crianças consideradas de risco, além de adolescentes e adultos autistas. Esses estudos foram os 
primeiros a demonstrar uma estrutura cerebelar diferente, bem como o crescimento anormal do 
cérebro, no primeiro ano de vida, de crianças portadoras do transtorno. Recentemente, os 
cientistas têm examinado os lobos cerebrais, central e occipital, de crianças entre 2 e 4 anos, os 
quais se apresentam maiores que o normal. Característica inversa para a região do vérmis, no 
cerebelo, que se mostra bem menor do que o tamanho regular. As descobertas explicam um 
número considerável de conseqüências estruturais e funcionais no cérebro dos autistas; além da 
herança complexa de vários fatores genéticos em conexão. Por essa razão, pesquisas como essas 
podem auxiliar no desenvolvimento de programas mais eficientes para o tratamento, uma vez 
que há diversas formas de autismo, respondendo a uma ampla variedade de métodos e ou 
medicamentos. De acordo com o Dr. Courchesne, a pesquisa celular dessas estruturas é 
fundamental para entender a base neurológica do autismo. Portanto, o conhecimento de causas 
para o transtorno é relevante, visto que o número de indivíduos autistas tem crescido no mundo 
todo. 
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TL – 22 - ESTUDO SOBRE AS FUNÇÕES COGNITIVAS MAIS AFETADAS PELA 
ESCLEROSE MÚLTIPLA. 
DENISE DUARTE SILVA*, JOÃO CARLOS ALCHIERI**
* CENTRO UNIVERSITÁRIO DE JOÃO PESSOA – UNIPÊ, JOÃO PESSOA, PB, BRASIL
** UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE – UFRN, NATAL, RN, BRASIL
Palavras-chave: Esclerose Múltipla, Neuropsicologia, Cognição
Tipo de Trabalho: Pesquisa

RESUMO

A Esclerose Múltipla é uma das doenças mais comuns do Sistema Nervoso, apresentando um 
curso lento e progressivo, com comprometimento neurológico e que aumenta com o surgimento 
de novos episódios. Existem quatro formas de evolução da doença, a primeira é a forma 
recorrente-reminente (EMRR), a segunda forma é a secundariamente progressiva (EMSP), a 
terceira é a forma primariamente progressiva (EMPP) e quarta é a forma progressiva-
recorrente (EMPR). A neuropsicologia analisa a relação entre o comportamento e o 
funcionamento mental nas áreas cognitiva, motora, sensorial e emocional, com a utilização de 
instrumentos, testes, exames qualitativos. O objetivo desse estudo foi avaliar os aspectos 
cognitivos, através de testes neuropsicológicos, de pacientes com esclerose múltipla. 
Participaram da pesquisa 42 adultos, de ambos os sexos, com idades entre 18 e 70 anos, sendo 
21 do grupo experimental e 21 do grupo controle. Os instrumentos utilizados foram os subtestes 
da Escala Wechsler de Inteligência para Adultos - WAIS-III - 3ª edição (Wechsler, 2004), que 
avaliaram principalmente as funções executivas dos portadores de EM. Os resultados obtidos 
demonstram a existência de diferenças significativas no plano cognitivo entre os grupos 
experimental e controle, principalmente no que se refere à percepção, memória e funções 
executivas.



VII SEMANA NORTE-RIOGRANDENSE DE PSICOLOGIA
III JORNADA DE PSICOLOGIA DA UFRN:

“A Psicologia no RN: da formação à atuação, uma construção coletiva” 
26 a 29 de AGOSTO de 2008 – Campus da UFRN - NATAL/RN

VII Semana Norte-Riograndense de Psicologia
III Jornada de Psicologia da UFRN Página 29

TL – 23 - A INCLUSÃO DA INCLUSÃO
GERALDA SANTOS, JACYARA RANGEL, SHIRLEY MAGNÓLIA, UBIRACY ACYOLI, 
EDILAINE GOUVEIA
UNP, NATAL, RN, BRASIL;
Palavras-chave: Educação, Inclusão, Questionamentos
Tipo do Trabalho: Pesquisa

RESUMO

Segundo o artigo 205 da Constituição Federal, a educação é direito de todos e dever do Estado e 
da família. Mas, por que esse direito não é respeitado? Os professores localizam o problema no 
aluno e em sua família. Anseiam por alunos que pensem e vivam de acordo com os valores da 
classe dominante. A literatura especializada revela que os professores preferem os alunos 
disciplinados, que os respeitam, falam baixo e educadamente, aqueles que a família 
acompanha... Mas, não deveria ser o papel da escola a ensinar isso tudo em conjunto com a 
família? Não deveria ser função da escola ensinar a criança como criança e não a criança 
problemática, filha de pais separados, crianças que não têm dinheiro para comprar o material 
escolar solicitado, que, na nossa visão, ela é vista por alguns como “criança com defeito”? Não 
seria essa a obrigação do educador, ver a criança e suas necessidades, sejam elas quais forem? 
Nos lembramos do mestre Paulo Freire (1973), quando diz que a educação é um “que fazer 
humano” e nos perguntamos: como podemos fazer “humanas” crianças que nem tem o que 
comer? Crianças que nem tem uma escola? Que estudam muitas vezes em lugares improvisados, 
garagem, palhoças, embaixo de pé de árvore? Esbarramos em perguntas  para as quais as 
respostas não nos parecem fáceis de serem obtidas. Educadores ainda acreditam que os grandes 
“problemas” da educação, não estão na escola, mais fora dela. Como já falamos antes, as leis 
existem, são claras, bem redigidas, até de fácil entendimento, mas vale pontuar que as pesquisas 
e reportagens da mídia falada ou escrita, nos trazem realidades inconcebíveis e contraditórias 
para com essas leis. Chama a nossa atenção o fato de que nas pesquisas, reportagens, estudos, 
não se vê, ou pouco se vê, soluções pensadas, ou mesmo propostas para serem discutidas. 
Propostas viáveis e não utopias. Este artigo não busca apresentar respostas a esse problema 
crônico e interminável, que é a Educação, seja ela pública, particular, especial, dentre outras, 
como também não tem a pretensão de aumentar as estatísticas. Nos propomos simplesmente a 
mostrar apenas o que pensamos, com base no que lemos de autores consagrados e também com 
base maior nas nossas vivências diárias e na nossa inquietação diante “da síndrome do não posso 
fazer nada” que parece se alastrar como a pior epidemia que esse mundo já sofreu e não 
queremos, não podemos, e não vamos ser infectados por ela, ou pelo menos, vamos tentar não 
ser. Assim, optamos por compartilhar com o leitor as nossas inquietações e quem sabe, juntos, 
possamos pensar em propostas efetivas para incluir verdadeiramente todos na escola regular.
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TL – 24 - MATERNIDADE TARDIA: OPÇÃO PESSOAL OU IMPOSIÇÃO SOCIAL?
ISABEL CRISTINA FERNANDES DA COSTA, CARLOS RAFAEL SILVA 
GONÇALVES, NATHÁLIA MARINHO BARRETO
UNIVERSIDADE POTIGUAR – UNP, NATAL, RN, BRASIL
Palavras-chave: adiamento da maternidade; novos arranjos familiares; papéis 
femininos. 
Tipo de Trabalho: Pesquisa

RESUMO

O presente trabalho propõe-se a estudar os reflexos da maternidade tardia na vida das mulheres, 
considerando a gestação após os 35 anos, e também analisar quais aspectos influenciam na 
decisão de adiar a gravidez, contextualizando também os novos contextos familiares da 
atualidade. Sabendo que a gravidez após os 35 anos é uma realidade  muito presente  na cena 
familiar contemporânea, e por isso constitui-se como uma demanda para a área da psicologia, 
tanto para investigar quanto para atuar no suporte emocional que esta fase requer. Nesse sentido 
questionamos se  a gravidez tardia é uma escolha pessoal e consciente da mulher ou trata-se de 
uma conseqüência da vida na sociedade moderna que impõe vários papéis para a mulher, e se os 
fatores físicos, biológicos, simbólicos e psicológicos que atravessam a vida das mulheres 
influenciam na decisão pela gravidez depois dos 35 anos.  Assim, o objetivo deste trabalho é 
fazer uma análise sobre a maternidade tardia e sua interface com a emancipação da mulher no 
mercado de trabalho e as repercussões nos novos arranjos familiares. Supomos que  questões 
relacionadas a suporte afetivo, escolha e presença de um companheiro, carreira, situação 
financeira, dentre outras variáveis, podem estar envolvidas na decisão pela gravidez tardia. A 
partir desses enfoques levantados a atuação psicológica pode acontecer na realização de um 
suporte psicológico e social para essas mulheres que passam por uma fase singular da vida 
feminina, numa etapa considerada fora dos padrões sociais. Diante da demanda existente 
estabeleceram-se as bases para a pesquisa in loco, e também do suporte teórico a ser realizado 
por meio de revisão da literatura existente sobre o assunto, realizando observações e entrevistas 
com mulheres que passaram pela experiência de uma gestação após os 35 anos e com médicos 
ginecologistas que possuem experiência no atendimento a gestantes na faixa etária em questão.  
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TL – 25 - O BULLYING EM UMA ESCOLA DE NATAL
SAMIA DAYANA CARDOSO JORGE*, HERCULANO RICARDO CAMPOS**
* PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA, UFRN, NATAL, RN, BRASIL
**DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA, UFRN, NATAL, RN, BRASIL;
Palavras-chave: Psicologia da educação, Violência nas escolas, Bullying.
Tipo de trabalho: Pesquisa

RESUMO

O bullying é caracterizado por um conjunto de atitudes e relações desiguais de poder, no qual 
uma pessoa ou um grupo persegue, humilha e maltrata voluntária e sistematicamente outra 
pessoa ou grupo de pessoas. O agressor geralmente escolhe um ou mais pontos fracos da(s) 
vítima(s) e sistematicamente a ataca e agride, agressão que pode se manifestar como violência 
física e psicológica, exclusão, discriminação, ofensas. Isso gera nas vítimas um sentimento de 
baixa auto-estima, timidez e dificuldade de se relacionar com os demais. Não obstante tantos 
efeitos nefastos dessa prática nas escolas, a postura dos educadores tem sido de negar a 
existência do bullying, tanto por desinformação a respeito das suas características e efeitos 
quanto pelo despreparo para criar estratégias de enfrentamento, ou em face de ambos os 
motivos. Neste estudo se buscou identificar a manifestação do fenômeno no ambiente escolar e 
suas características, além da postura dos educadores em relação a ele. Foram utilizadas 
entrevistas semi-estruturadas realizadas com três jovens na faixa etária de 11 a 13 anos, alunos 
do Ensino Fundamental de um colégio estadual da cidade de Natal, além de uma orientadora 
pedagógica da mesma escola. Os alunos entrevistados foram escolhidos por indicação da 
orientadora escolar, que afirmou que eles eram os jovens que mais estavam retraídos e com 
dificuldades escolares. As entrevistas foram realizadas objetivando investigar a ocorrência do 
bullying nos alunos, que forma de violência haviam sofrido e quais as conseqüências trazidas. 
Visando a privacidade dos entrevistados, os alunos foram chamados de X, Y e Z. Os três alunos 
afirmaram ter sido vítimas de pequenas violências no espaço escolar, tais como xingamentos e 
apelidos que os magoavam, além de terem sofrido violências físicas. O aluno X relatou que não 
reage quando outros alunos os xingam, por medo da reação dos agressores; e quando reclamou à 
diretora, esta pediu para que ele se acalmasse, mas nada foi feito. O aluno Y afirmou que não 
gosta da escola e nem dos colegas, que já nem o chamam pelo nome, apenas por um apelido; 
além disso, vive envergonhado e se isolou do grupo, chegando a não querer ir à escola. O aluno 
Z disse que não gosta de sua sala de aula, e que já sofreu agressões, mas fica calado, não 
consegue contar nada aos professores nem a seus pais, pois diz que não adianta e os agressores 
não irão parar. Na entrevista com a orientadora pedagógica, esta afirmou que já havia 
presenciado xingamentos e insultos entre alunos, mas que na maioria das vezes considerava 
como “coisa da idade” e no máximo mandava fazer silêncio. Quando percebia a possibilidade de 
violência física, parava a brincadeira ou mandava para a diretoria. Foi possível verificar a 
incidência de bullying em forma de agressões verbais e físicas em três alunos do ensino 
fundamental e o sofrimento acarretado. Em função da repetição dos atos violentos em forma de 
xingamentos, gozações, humilhações e discriminações, sem que alguma medida preventiva ou
mesmo remediativa seja tomada, os alunos vítimas tendem a se retrair, isolar-se do grupo 
escolar, ter a auto-estima abalada e seu desempenho escolar é prejudicado. Infelizmente, a 
prática do bullying entre alunos é uma prática comum, muitas vezes disfarçada de mera 
brincadeira infantil, como a própria orientadora pedagógica afirmou em sua entrevista, dizendo 
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que considerava os apelidos como “coisa da idade”. No entanto, os profissionais da educação 
devem atentar para o fato de que a brincadeira é ato constituinte da infância saudável, que traz 
benefícios e aprendizado, além de ser prazerosa para crianças e jovens, o que é muito diferente 
dos comportamentos cruéis, intimidadores e repetitivos causados pelo bullying.
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TL – 26 - O OLHAR DA PSICOLOGIA PARA O DESENVOLVIMENTO 
MULTIDIMENSIONAL DA CRIANÇA INSTITUCIONALIZADA. 
ELAINE M. T. FERREIRA, ANNE K. S. PEREIRA, CAMILLA BANDEIRA SANTOS, 
HELOÍZA LEITE ARAÚJO, DÉBORA KARLA SAMPAIO
FACULDADE DE CIÊNCIAS, CULTURA E EXTENSÃO DO RN – FACEX, NATAL, RN, 
BRASIL
Palavras-chave: desenvolvimento, criança, abrigo.
Tipo de Trabalho: Pesquisa

RESUMO

A psicologia tem ampliado sua atuação nos mais diversos contextos da sociedade, implicando-
se cada vez mais no cuidado com as demandas mais negligenciadas. O presente estudo reflete 
essa realidade na medida em que objetiva retratar o desenvolvimento multidimensional da 
criança institucionalizada, bem como as possíveis variáveis intervenientes a esse processo. O 
trabalho em tela foi desenvolvido no Orfanato Lírio do Vale, localizado no município de 
Macaíba/RN, instituição de caráter filantrópico que abriga crianças e adolescentes em situação 
de risco. Utilizou-se enquanto estratégias metodológicas pesquisas em livros, artigos periódicos, 
revistas e internet, como também pesquisa e observação na instituição através de grupo focal 
com as crianças, observação participante, análise de desenhos livres e entrevistas semi-
estruturadas com o diretor e os funcionários da instituição. Percebeu-se que alguns fatores de 
risco como a violência doméstica, maus-tratos, negligência parental e/ou vícios diversos de seus 
genitores (álcool e/ou drogas) podem comprometer o desenvolvimento destas crianças, o que 
apareceu no decorrer das atividades através de dificuldades na linguagem (escrita e falada), 
como também demonstraram certo atraso em ralação ao nível cognitivo de sua faixa etária. No 
campo afetivo apesar do carinho proporcionado pelo abrigo, as crianças apresentaram grande 
sonho de ter uma família, o que fica justificado através da aproximação física que elas 
estabeleceram com o grupo desde o primeiro momento. Nesse sentido, cabe refletir a 
importância do psicólogo nesse contexto e as contribuições da psicologia para a realidade 
estudada, tendo em vista a natureza complexa dessa modalidade de cuidado infantil e as 
implicações para o desenvolvimento das crianças em situação de abrigo. A experiência de 
residir em uma instituição de abrigo demanda uma atenção especial aos profissionais de 
psicologia que podem atuar promovendo e facilitando o processo de desenvolvimento destas 
crianças, buscando a multidimensionalidade destas enquanto ser sociável e que apresenta 
necessidades especificas e diferenciadas. Pode-se encontrar um enorme campo de atuação para 
os profissionais de psicologia junto a estas crianças, responsáveis e funcionários que se 
encontram em situação de abrigo, esta intervenção e atuação devem ir além das dimensões 
biológicas, e para que esta atuação seja efetiva é necessário considerar todas as dimensões, 
visando alcançar um objetivo maior, cuidar das crianças enquanto pessoas, educando-as para o 
exercício da cidadania.
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TL – 27 - ORGANIZAÇÕES PÚBLICAS: UMA ANÁLISE À LUZ DA TEORIA DO 
SELF.
MAGNUS HENRIQUE DE MEDEIROS
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRO GRAU. NATAL, RN, BRASIL
Palavras-chaves: Teoria do Self, gestão pública, neurose organizacional.
Tipo de trabalho: Ação-intervenção.

RESUMO

O trabalho ora proposto pretende fazer uma análise do comportamento das organizações 
públicas frente aos desafios demandados na Era da Informação e do Conhecimento. Para tanto, 
vale-se da metáfora da organização tomada como um organismo vivo. Este artifício direciona o 
foco da análise para a identificação das necessidades e demandas organizacionais impostas pelo 
ambiente, assim como, as formas com que a organização se ajusta ao mesmo. Essa forma de ver 
e perceber as organizações possui paralelo, dentre as teorias psicológicas, com a Teoria do Self, 
cujos fundamentos pautam-se na interação do organismo com o ambiente e na satisfação das 
suas necessidades. O comportamento neurótico, para a Teoria do Self, ocorre quando o 
organismo, através da sua fronteira de contato, não consegue ajustar-se de forma criativa e 
inovadora às demandas do seu ambiente. A aplicação da metáfora do organismo vivo à 
organização permite, por sua vez, a análise desta pela Teoria do Self. O aprofundamento deste 
estudo é possível a partir da descrição das características presentes no ambiente interno das 
organizações e da análise das demandas impostas pelo ambiente a qual as mesmas encontram-se 
inseridas. Recorre-se, para tanto, às Ciências Sociais, cuja teoria vem fornecer elementos que 
viabilizam o estudo do comportamento organizacional a partir das disfunções burocráticas que 
as acometem, assim como pela contextualização das mudanças, demandas e tendências 
presentes na Era da Informação e do Conhecimento. A congruência entre essas duas teorias 
admite estabelecermos um diagnóstico sobre o comportamento das organizações. Sob essas duas 
óticas e considerando a metáfora da organização como um organismo vivo, traça-se o 
diagnóstico de neurose organizacional para o comportamento das organizações públicas que não 
conseguiram adaptar-se às demandas atuais da sociedade. As teorias que fundamentam esse 
diagnóstico permitem, ainda, o estabelecimento de novas formas de intervenção nas 
organizações, as quais deverão ser concebidas integrando-as a resultados tangíveis.
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TL – 28 - OS SIGNIFICADOS DO ESPAÇO BRINQUEDOTECA NO IMAGINÁRIO 
DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE
ANDRESSA MOREIRA HAZBOUN, PRISCILLA CRISTHINA BEZERRA DE ARAÚJO, 
LUCIANA CARLA BARBOSA DE OLIVEIRA, EULÁLIA MARIA CHAVES MAIA
GRUPO DE ESTUDOS: PSICOLOGIA E SAÚDE, DEPTO. DE PSICOLOGIA; PROGRAMA 
DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DA SAÚDE; HOSPED, UFRN, NATAL, RN, BRASIL.
Palavras-chave: Brinquedoteca, hospital, profisisonais
Tipo de Trabalho: Pesquisa

RESUMO

A inserção do brincar na realidade hospitalar adquire significância especial, haja vista 
suas especificidades e a concepção da atividade lúdica como ferramenta essencial para assegurar 
a saúde integral da criança e adolescente hospitalizado, assim como ofertar a possibilidade de 
elaborar de maneira saudável o evento possivelmente traumático. Em face do exposto, este 
estudo objetiva compreender os significados atribuídos por tais profissionais à atividade lúdica 
no contexto da hospitalização infanto-juvenil. Utiliza-se como instrumento o Termo de 
consentimento livre e esclarecido e uma entrevista semi-estruturada. A pesquisa no momento 
encontra-se em desenvolvimento, tendo entrevistado 45% da amostra (de um total de 80 
profissionais de saúde), caracterizada por: assistentes sociais (6%), auxiliares/técnicos de 
enfermagem (50%), enfermeiros (19%), médicos (16%) e nutricionistas (9%). Desses 
profissionais, a maioria é do sexo feminino (94%), segue a religião Católica (72%), 55% são 
casados e 67% possuem filhos. Percebe-se a importância da brinquedoteca no hospital como 
espaço capaz de promover saúde, aspecto evidenciado com relação à necessidade do brincar 
(17%), da aprendizagem (12%) e da ressignificação do ambiente hospitalar (11%). Indícios 
demonstram que os profissionais retratam vantagens com as brinquedotecas, citando funções de 
atenuação do sofrimento e dos transtornos advindos da hospitalização (10%), de proporcionar 
sentimentos positivos, de bem estar (9%) e de diminuir a ansiedade (7%). Além disso, a grande 
maioria (89%) considerou “muito importante” a presença das mesmas nos hospitais e 11% a 
considerou “importante”, não havendo respostas negativas. Outros elementos denotam uma 
abertura à possibilidade de uma atuação multiprofissional nesse espaço, tendo em vista que 
100% indicou a necessidade da presença do psicólogo e 33% de médicos. Vale salientar que a 
idéia de brinquedoteca ainda está fortemente atrelada à concepção do "brincar por brincar", 
reduzindo a possibilidade de outras formas de atuação neste espaço. Destarte, faz-se necessária a
ampliação dos conhecimentos acerca do tema a fim de aproveitar esse recurso em suas 
potencialidades por todos os profissionais da área, possibilitando, assim, um atendimento mais 
adequado e eficaz.
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TL – 29 - PARQUE DAS DUNAS: INTER-RELAÇÃO HOMEM NATUREZA
ANA CAROLINE DOS SANTOS, ELLTON WILLINGTON DE ARAÚJO FERREIRA, 
LARA MENDES BRAGA, SUSANA SARMENTO SILVEIRA
UNIVERSIDADE POTIGUAR – UNP, NATAL, RN, BRASIL.
Palavras-chave: Homem, ambiente, qualidade de vida
Tipo de Trabalho: Pesquisa

RESUMO

Este trabalho visa mostrar como os freqüentadores do Parque das Dunas se relacionam com este 
espaço, no seu cotidiano, observando qual o tipo de público que comumente freqüenta o parque, 
e quais atividades e demais atrativos o parque dispõe para os visitantes, tanto do ponto de vista 
físico, quanto social. Busca-se compreender qual o significado do parque na vida dos 
freqüentadores e se houve alguma mudança em sua concepção de natureza, após começar a 
freqüenta-lo, que o levou a prática de novos comportamentos mais relacionados à preservação 
ambiental. Será abordado o Parque das Dunas como um pólo ambiental, social e cultural, onde 
se é possível construir coletivamente uma cultura de desenvolvimento sustentável e uma 
melhoria na qualidade de vida. O trabalho foi desenvolvido a partir de estudos relacionados ao 
tema e visitas ao Parque das Dunas. Foram realizadas entrevistas semi-abertas, fotografias e 
filmagens com atores sociais relevantes do Parque. A análise das entrevistas foi feita com base 
nos estudos em Psicologia na relação homem-natureza e foi observado um público restrito de 
pessoas, a presença de todos os tipos de faixa etária com fatores motivacionais semelhantes e 
uma visão unânime da natureza. A partir deste estudo foi constatado que o Parque das Dunas 
apresenta-se como uma opção de refúgio urbano que proporciona, a todas as idades, bem-estar, 
lazer, saúde e conscientização ambiental, embora não seja usufruído por todas as classes sociais.
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TL – 30 - PASSO DA PÁTRIA: QUE PÁTRIA? 
UBIRACY ACYOLI FERREIRA DOS SANTOS, SHIRLEY MAGNÓLIA B. CÂMARA DE 
OLIVEIRA, JÉSSICA CRISTIANE MENDES DA SILVA, FERNANDO SOARES 
RODRIGUES JÚNIOR.
UNIVERSIDADE POTIGUAR – UNP, NATAL, RN, BRASIL
Palavras-chave: Passo da Pátria, comunidade, direitos humanos
Tipo de Trabalho: Ação-intervenção

RESUMO

Em uma sociedade capitalista que incentiva a produção econômica em detrimento à infra-
estrutura social, encontra-se atrelado nessa, a concentração de renda e uma diversidade de 
questões sociais. Diante dessa realidade, este trabalho científico teve por objetivo avaliar os 
direitos humanos na comunidade Passo da Pátria, que se localiza em zona periférica da cidade 
de Natal/RN. A partir da observação da interação entre os indivíduos residentes na comunidade, 
seu contexto econômico, social e ambiental, além de suas ideologias ficou perceptível a violação 
de direitos constitucionais, como a igualdade. Já que os residentes pertencem a classe econômica 
mais desprivilegiada no referente a classificação dos níveis de desigualdade social, sendo mais 
uma representante da segregação urbana, resultante do crescimento econômico acelerado e 
desregulado. No que tange a qualidade dos serviços que devem ser oferecidos pelo Estado a toda 
população: educação, saúde, trabalho, moradia, lazer, segurança, previdência social, proteção à 
maternidade e à infância e a assistência aos desamparados; é notável que a maioria dos 
elementos citados não existem para atender as necessidades, já que quando os têm são ações 
paliativas, incipientes e pouco eficazes. Sendo assim, a qualidade precária de vida encontrada é 
sustentada devido a sonegação pelo poder público das condições vitais básicas. Há também o 
fator naturalização, viabilizando a desinformação e o conformismo dos moradores da 
comunidade a não garantia de direitos constitucionais. Ou seja, a coletividade também se 
desinteressa pela luta na garantia de uma vida sadia. Após a caracterização do local estudado, 
através do levantamento de dados, foram propostas ações no intuito de minimizar algumas 
carências percebidas. Cursos de capacitação profissional almejaram informar como confeccionar 
currículo e como se apresentar em entrevistas de emprego, curso para manipulação de alimentos 
e medidas de higiene. Enquanto estudantes na constante exigência de leituras bibliográficas e 
levantamentos de dados, a pesquisa permitiu a constante aproximação com uma realidade 
desumana de pobreza e miséria. Reconhecer tal situação permite a formação da postura 
profissional que busque disponibilizar direitos sociais sonegados. A partir dessa experiência foi 
constituído o grupo Amigos Psicólogos, que busca com a Psicologia oferecer esclarecimentos e 
ações que propicie ao sujeito sua implicação enquanto Ser Social.
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TL – 31 - PREPARAÇÃO PSICOLÓGICA À CRIANÇA PRÉ-CIRÚRGICA E SEU 
ACOMPANHANTE
ANDRESSA MOREIRA HAZBOUN, PRISCILLA CRISTHINA BEZERRA DE ARAÚJO, 
JULIANA MEDEIROS FREIRE DA COSTA MAFRA, EULÁLIA MARIA CHAVES MAIA
GRUPO DE ESTUDOS: PSICOLOGIA E SAÚDE, DEPTO. DE PSICOLOGIA; PROGRAMA 
DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DA SAÚDE; HOSPED, UFRN, NATAL, RN, BRASIL.
Palavras-chave: Psicoprofilaxia, cirurgia, pediatria
Tipo de Trabalho: Ação-intervenção

RESUMO

A cirurgia é um procedimento médico que suscita intensos medos e exige um enfrentamento de 
uma variedade de estressores, uma vez que desperta componentes pessoais complexos que se 
manifestam em emoções, fantasias, atitudes e comportamentos que prejudicam o 
desenvolvimento da prática médica. Para que o stress pré-cirúrgico seja reduzido, o método mais 
comum e mais utilizado é a preparação psicológica, com o objetivo geral de evitar que a 
circunstância da doença e da cirurgia traga prejuízos para o psiquismo, já que diminui a 
probabilidade da aparição de complicações posteriores, quer sejam orgânicas ou psicológicas. 
Além disso, atua na promoção de saúde, para o surgimento de potencialidades e capacidade de 
enfrentamento. Nesse sentido, oferecer preparação psicológica a um paciente que deve enfrentar 
um tratamento cirúrgico é dar-lhe condições de enfrentar a situação crítica que a cirurgia se 
configura com a possibilidade de prevenir possíveis complicações orgânicas, psicológicas ou 
sociais. Quando isto não ocorre, a clínica mostra que se produzem alterações de sono ou da 
alimentação, terrores noturnos, transtornos na aprendizagem, medo de novas consultas médicas 
ou diversas alterações da conduta em um tempo imediato ou mediato. O presente projeto tem 
por objetivo o preparo e a orientação de crianças e adolescentes candidatos à cirurgia e seus 
acompanhantes, tanto a nível profilático, na sala de pré- cirurgia, como no processo pós-
operatório. O projeto funciona no Hospital de Pediatria Professor Heriberto Bezerra, localizado 
na cidade do Natal, estado do Rio Grande do Norte, atendendo uma média de 40 internos 
mensalmente. Dentre os recursos utilizados nos procedimentos estão boneco-paciente, bonecas 
de cartão para recortar, jogos de construção, playmobil específico, kit médico, desenho livre e 
entrevistas, a fim de orientar e preparar a criança para a intervenção cirúrgica ou para os efeitos 
posteriores, auxiliando-a na elaboração de medos, fantasias e ansiedades. Por fim, esse projeto 
possibilita aos acompanhantes do paciente uma escuta psicológica e esclarecimento acerca da 
cirurgia e do processo de internação, ajuda a melhorar a qualidade de vida do paciente e da sua 
família, influenciando inclusive na aderência aos tratamentos, favorecendo assim a saúde 
biopsicossocial da criança e do adolescente.
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TL – 32 – PROGRAMA DE ENFRENTAMENTO DE ESTRESSE: UMA ABORDAGEM 
COGNITIVO-COMPORTAMENTAL
HELOÍSA KARMELINA CARVALHO DE SOUSA, MARIANA MEIRA PIRES 
SIMONETTI, ALVAREZ KELLY DA COSTA DANTAS, NEUCIANE GOMES DA SILVA
GRUPO DE ESTUDOS: PSICOLOGIA E SAÚDE, DEPTO. DE PSICOLOGIA, UFRN, NATAL, 
RN, BRASIL.
Palavras-chave: Estresse, grupo, Abordagem Cognitivo-comportalmental
Tipo de Trabalho: Ação-intervenção

RESUMO

Este trabalho tem como objetivo mostrar a experiência obtida com as atividades desenvolvidas 
pelo Grupo de Manejo do Estresse, ocorridas em 2007, no Serviço de Psicologia Aplicada, da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Esse grupo fez parte do projeto de Extensão 
“Atendimento Psicoterápico Individual e em Grupo na Abordagem Cognitivo-
Comportamental”.  As atividades objetivaram, proporcionar oportunidades para que os 
estudantes do curso de Formação em Psicologia pudessem colocar em prática os conhecimentos 
adquiridos no decorrer do curso; atuar no auxílio às demandas trazidas pelos clientes atendidos 
no grupo e difundir a Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) através da atuação profissional. 
O grupo de manejo do estresse iniciou suas atividades com 4 participantes, sendo todos do sexo 
feminino e com uma queixa central em comum: estresse acentuado. Nesse âmbito, foram 
trabalhadas sessões temáticas, abordando assuntos diretamente relacionados ao estresse e às 
necessidades das participantes. As atividades visaram auxiliar todas as participantes a terem 
mais contato com seu próprio estresse, a compreender as causas e efeitos do mesmo, bem como 
no sentido de conscientizá-las sobre o quanto suas escolhas pessoais determinam a manutenção, 
potencialização ou redução dos níveis de estresse no seu dia-a-dia. Utilizamos como base para a 
definição do andamento das sessões uma metodologia desenvolvida a princípio para empresas, o 
Planejamento Estratégico, porém adaptado às condições da terapia. Utilizamos como 
metodologia básica para o trabalho terapêutico: iniciar um assunto em uma sessão, definir 
atividades de casa referentes ao mesmo, e fazer o fechamento na sessão seguinte, como forma de 
potencializar a participação e o comprometimento das clientes. As sessões de desenvolvimento 
do planejamento estratégico pessoal pró-qualidade de vida foram entremeadas com sessões 
lúdicas e de relaxamento. Ao longo das referidas sessões, alguns dos temas abordados foram os 
pensamentos automáticos, pontos fortes e fracos das participantes, valores pessoais, 
assertividade, direitos e deveres, entre outros. Foi possível observar um consistente crescendo no 
desenvolvimento das atividades e nas melhorias proporcionadas aos clientes do grupo, 
demonstrando a eficácia da junção do referencial teórico, das técnicas utilizadas e do conceito 
de planejamento estratégico no ambiente terapêutico.
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TL – 33 - PROGRAMA DE TUTORIZAÇÃO ORGANIZACIONAL DA UFRN: 
IMPLANTAÇÃO E DESAFIOS 
JULIANA TEIXEIRA DA CÂMARA REIS, MARIA CRISTINA VIEIRA DE CRISTO E 
SILVA, LÍVIA DE OLIVEIRA BORGES
DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA, UFRN, NATAL, RN, BRASIL
Palavras-chave: Tutorização organizacional, socialização organizacional, novos servidores.
Tipo de Trabalho: Pesquisa-ação

RESUMO

A chegada de um novo servidor a uma organização é carregada de aspectos emocionais que 
devem ser considerados para o maior desempenho deste. Sentimentos como ansiedade, solidão e 
isolamento são descritos na literatura como presente nesta fase de transição. A socialização 
organizacional é um processo que, quando bem sucedido, gera clareza de papel, aquisição de 
habilidades, integração social, motivação, mudança pessoal, orientação de papel, a busca de 
informação de modo a reduzir a incerteza e aperfeiçoamento do aprendizado. As organizações 
têm adotado programas institucionais visando contribuir para tornar tal processo mais saudável e 
ágil. Uma dessas táticas de socialização consiste na tutorização organizacional, na qual uma 
pessoa mais experiente acompanha de perto, orienta e estimula um iniciante para o 
desenvolvimento pessoal, profissional e de novas competências profissionais nas organizações. 
Trata-se também de uma relação entre duas pessoas: tutor e tutorando de forma que haja um 
fortalecimento da carreira do tutorando permitindo então um melhor desempenho deste, 
possibilitando o acesso às informações em que ele possa dar sentido ao contexto organizacional. 
Nas universidades, ações institucionais de socialização organizacional dos servidores ainda são 
insipientes. Na UFRN não havia uma padronização de recepção dos admitidos, predominavam 
ações do campo das relações informais e outras ações programadas não aconteciam ou acontecia 
muito tempo depois da admissão do servidor. Em estudo preliminar por meio de entrevistas de 
sondagem apontou-se a fragilidade do sentimento de integração à organização na maioria das 
respostas obtidas, significando uma socialização deficiente e/ou muito lenta. O programa foi 
implantado em Agosto de 2006, e passa por uma permanente avaliação e aperfeiçoamento, 
analisando o conteúdo dos formulários (Fichas de Acompanhamento e Plano de Trabalho). 
Neste contexto, este trabalho consiste em um estudo documental que objetiva descrever a 
implantação e o funcionamento da Tutorização Organizacional na UFRN. O método utilizado 
consistiu no levantamento de relatórios e documentos produzidos pelo Departamento de 
Desenvolvimento de Recursos Humanos (DDRH) em conjunto com o Grupo de Estudos Saúde 
Mental e Trabalho. Observou-se que estão havendo falhas no preenchimento dos planos de 
trabalho, tais como: respostas evasivas, poucos questionários devolvidos dentro do prazo 
estabelecido, o preenchimento da ficha dos servidores docentes não estão correspondendo à 
resolução de implantação do programa de tutorização docente e ambigüidade no preenchimento. 
Estes aspectos levantados nos relatórios examinados contrastam com as diretrizes estabelecidas 
no projeto inicial, posto que provavelmente signifiquem que está ocorrendo um baixo 
envolvimento dos servidores implicados (chefias, tutores e tutorandos). Refletem também a 
necessidade de se avaliar a relação tutor e tutorando de modo a verificar se está havendo 
efetivamente a tutorização no dia-a-dia conforme os objetivos específicos do programa. Os 
documentos revelam também que o acompanhamento do programa em execução gerou ações 
como melhoria nos formulários dos planos de trabalho, aperfeiçoamento e ampliação de 
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treinamentos e palestras oferecidos aos servidores implicados acerca do programa. Espera-se 
que com avaliações constantes haja o aprimoramento do programa de tutorização, de modo a 
melhorar o desenvolvimento organizacional e profissional do novo servidor em aspectos como: 
autonomia, inovação e criatividade. 
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TL – 34 - QUAL A “CARA” DA FELICIDADE? O QUE ESTUDOS MOSTRAM A 
RESPEITO DO BEM-ESTAR SUBJETIVO
DANILO DE FREITAS ARAÚJO
FACULDADE NATALENSE PARA O DESENVOLVIMENTO DO RN – FARN, NATAL, RN, 
BRASIL.
Palavras-chave: Bem-Estar Subjetivo, Felicidade, Revisão da literatura
Tipo de Trabalho: Pesquisa

RESUMO

Ao longo de várias décadas, observa-se uma peculiar tendência da Psicologia Clássica em 
relegar a segundo plano os aspectos positivos do comportamento humano, interessando-se quase 
que exclusivamente pela faceta do sofrimento humano. Fazendo um contraponto a essa 
tendência, surge a Psicologia Positiva, que considera o que há de mais positivo no Homem, 
incluindo o bem-estar, o otimismo, a esperança, dentre outros fatores. Uma das temáticas que 
emergiu a partir daí foi a felicidade, construto que pode abarcar um amplo conjunto de 
significados que variam, certamente, de indivíduo para indivíduo. Eis apenas uma razão por que 
o estudo da felicidade ou bem-estar subjetivo (BES) tem suscitado tanto interesse. Assim, a
presente revisão visa investigar a influência que a felicidade exerce na vida dos indivíduos, no 
que se refere aos seus preditores, aos componentes que a constituem, bem como ao modo como 
diferentes grupos sociais a percebem e a vivenciam. Constitui-se num levantamento 
bibliográfico, onde os achados mais relevantes foram examinados e refletidos, por meio do 
“resgate” de artigos que versavam sobre o tema, em periódicos de Psicologia e nas bases de 
dados em meio digital. A presente revisão aponta que o conceito de felicidade remete à 
avaliação global que os indivíduos fazem de suas vidas. Possui dois componentes: um afetivo e 
outro cognitivo. O afetivo diz respeito tanto a um aspecto positivo quanto a um negativo. O 
primeiro traduz um estado emocional e transitório de prazer; o segundo, um estado que também 
se faz presente apenas em determinados momentos, mas que, entretanto, inclui sentimentos 
desagradáveis e desprazerosos. Já o componente cognitivo, voltado mais para o âmbito racional, 
é definido pela satisfação; esta é, em outras palavras, o julgamento de domínios específicos da 
vida. Além disso, somente algumas variáveis sócio-demográficas estão relacionadas com a 
felicidade, como, por exemplo, casamento, saúde e trabalho, e que a personalidade, por outro 
lado, é um forte preditor de BES. Há, então, o redirecionamento do foco de atenção da renda, 
por exemplo, que sempre recebeu um papel de importância muito maior do que realmente 
comportava, para outros indicadores, o que resultou em pesquisas que avaliam tais preditores 
conjuntamente com a personalidade. Finalmente, a literatura aponta para a percepção divergente 
que os grupos sociais têm da felicidade, sejam portadores de HIV, donas de negócios, idosos 
que sofreram Acidente Vascular Cerebral ou, até mesmo, estudantes universitários. Ao longo 
desta revisão, foi possível verter luz sobre algumas idéias concernentes ao BES. Percebe-se, a 
existência de diversas variáveis (fatos ou situações) que, em maior ou menor grau, criam um 
estado de bem-estar na vida das pessoas, proporcionando, assim, a vivência da felicidade. O 
modo como elas vêem suas vidas e o valor que atribuem as suas experiências são influenciados 
pela felicidade que experimentam, agindo, inclusive, na maneira como elas se comportam e 
interagem com o meio que as cerca. Não obstante, há ainda muitos questionamentos a se 
esclarecer. Daí a necessidade de estudos que tragam mais dados consistentes, sobretudo 
referentes aos preditores e como estes se relacionam com os componentes. 
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TL – 35 - “QUANDO O RELÓGIO MARCA MENOS UM”: REFLETINDO O TEMPO A 
PARTIR DE VIVÊNCIAS ACADÊMICAS. 
CLÁUDIO ROSSANO DIAS DE LIMA, KARLA CHRISTINA DE OLIVEIRA NEGREIROS, 
SAULO MEDEIROS THEODORO, JOÃO BOSCO FILHO, DÉBORA SAMPAIO
FACULDADE DE CIÊNCIAS, CULTURA E EXTENSÃO DO RN – FACEX, NATAL, RN, 
BRASIL
Palavras-chave: Psicologia fenomenológico-existencial. Escolhas. Tempo.
Tipo de Trabalho: Pesquisa.

RESUMO

Em meio a um mundo absorto em escolhas a serem feitas em cada vez menos tempo, e com a 
correria da vida moderna onde somos cobrados a todo instante a corresponder as expectativas de 
nossa sociedade capitalista, nos deparamos com a angústia em cada escolha que temos que 
fazer, diante do tempo que dispomos. Podemos considerar que as escolhas tomadas por nós 
delimitam o percurso de nossas vidas. Cada escolha implica em uma renúncia, significa deixar 
de lado um caminho e seguir por outro, sem saber se a opção renunciada não seria a melhor a ser 
tomada. Essa realidade nos coloca a necessidade de refletirmos qual a relação entre o tempo e as 
escolhas realizadas no âmbito acadêmico. Diante do exposto, o presente trabalho, resultado de 
uma de pesquisa interdisciplinar realizada no Curso de Psicologia da FACEX, tem por objetivo 
relacionar os conceitos da psicologia fenomenológico-existencial com as narrativas dos 
discentes entrevistados, a fim de compreender a percepção de tempo e sua vinculação com as 
angústias experienciadas a partir de suas vivências na formação acadêmica. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa, que utilizou como instrumento para construção dos dados entrevistas, 
formuladas a partir de uma questão disparadora, na qual se buscava perceber a relação entre a 
história de vida e a vivência acadêmica de oito estudantes das áreas de Humanas, Biológica e 
Tecnológica. A leitura das narrativas nos mostrou que existe uma dualidade entre a percepção 
satisfatória e insatisfatória do tempo, que se relaciona com um sentimento de angústia. Tal fato 
não decorre exclusivamente em uma questão de causa e efeito, estando intimamente ligados às 
vivências individuais e ao significado das escolhas dos colaboradores. Diante disso, foi possível 
constatar uma relação entre o momento vivido e a satisfação com as escolhas realizadas e as 
exigências da formação intelectual acadêmica em uma relação dialética com a percepção 
subjetiva do tempo. Percebemos também que a relação com o tempo tem uma profunda ligação 
com as histórias de vida desses colaboradores, o que nos faz perceber a necessidade de buscar 
compreender esse sujeito inserido no seu lugar de pertencimento, bem como nos remete a 
compreensão da importância das narrativas pessoais enquanto estratégia para a produção de 
conhecimentos no âmbito da psicologia fenomenológico-existencial.  
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TL – 36 - RESILIÊNCIA E AUTO-ESTIMA EM IDOSOS: MEDIADORES DE UMA
VELHICE BEM-SUCEDIDA?
LUIZA CARLA DE MEDEIROS GÓIS, PRISCILLA CRISTHINA BEZERRA DE ARAÚJO, 
CAMOMILA LIRA FERREIRA, EULÁLIA MARIA CHAVES MAIA.
GRUPO DE ESTUDOS: PSICOLOGIA E SAÚDE, DEPTO. DE PSICOLOGIA, PROGRAMA 
DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DA SAÚDE, UFRN, NATAL, RN, BRASIL;
Palavras-chave: Resiliência, Auto-Estima, Velhice Bem-Sucedida.
Tipo de Trabalho: Pesquisa

RESUMO

O aumento da proporção de idosos na população é um fenômeno mundial que só tende a 
continuar, e o Brasil não foge a regra. Sendo assim, foi se tornando cada vez mais necessária a 
busca por formas de lidar com esse público tão emergente. Para tanto, é preciso investigar quais 
fatores levam um indivíduo a alcançar uma velhice bem-sucedida, ou seja, envelhecer com 
qualidade de vida. Há a existência de fatores de risco, os quais podem ameaçar a qualidade de 
vida do idoso, como doenças crônicas; e de fatores de proteção, que mostram formas de 
adaptação e de superação durante a vida, no caso, trata-se de uma fase específica: a velhice. 
Juntamente aos fatores de proteção, é importante ressaltar a resiliência no idoso. Entende-se a 
resiliência como uma capacidade para se desenvolver normalmente sob condições difíceis ou de 
risco, e que todas as pessoas, em menor ou maior intensidade, terão que enfrentar alguma dessas 
condições enquanto estiverem vivos. Portanto, observa-se uma íntima relação entre fatores 
protetivos e resiliência, já que os mecanismos de proteção se constituem em características 
potenciais na promoção de resiliência, uma vez que podem modificar, melhorar ou alterar a 
resposta pessoal a um perigo ambiental. Dentre estes fatores, destaca-se aqui a auto-estima no 
idoso que pode ser prejudicada em virtude das marcas do tempo e das limitações do corpo diante 
das atividades diárias. Verifica-se, nesse sentido, a importância da percepção e avaliação do 
sujeito sobre si mesmo. Baseando-se nestes elementos teóricos e na necessidade de compreendê-
los na velhice, objetiva-se avaliar a resiliência e a auto-estima em idosos usuários da Rede de 
Atenção Básica em Saúde, através de um estudo transversal de abordagem quantitativa. A 
amostra foi de 51 idosos residentes no distrito sanitário leste do município de Natal/RN, sendo a 
idade média destes idosos de 71 anos. O método utilizado na coleta de dados foi a entrevista 
individual, com a apresentação do Termo de Consentimento e aplicação de Questionário Semi-
Estruturado, Escala de Resiliência e Escala de Auto-Estima. Na amostra, 82% são pertencentes 
ao sexo feminino, 41% são casados, 96% afirmam possuir a alguma religião e 59% possuem o 
ensino fundamental incompleto. Na Escala de Resiliência, obteve-se a média de 134,69 com 
desvio padrão de 12,08, e na Escala de Auto-Estima, obteve-se a média de 9,57 com desvio 
padrão de 3,75. Assim, identificou-se que esses idosos estão enfrentando a velhice de forma 
resiliente, e a boa auto-estima apresentada dentre os idosos parece estar favorecendo esse 
potencial denominado resiliência, funcionando como um recurso psicológico útil para o idoso. 
Nesse sentido, torna-se fundamental entender os fatores adaptativos e de proteção que podem 
favorecer uma velhice bem-sucedida e auxiliar no enfrentamento das dificuldades inerentes ao 
processo de envelhecimento.
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TL – 37 - TRANSTORNO OBSSESSIVO-COMPULSIVO: O QUE É E COMO 
TRATAR?
PAULA DE MOURA ESTEVÃO PEROBA
DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA, UFRN, NATAL, RN, BRASIL
Palavras-chave: Neurotransmissores serotonérgicos, transtorno obssessivo-compulsivo, 
obsessões, compulsões.
Tipo de Trabalho: Pesquisa

RESUMO

O objetivo deste trabalho é não só revisar os conhecimentos até então obtidos acerca do 
Transtorno Obssessivo-Compulsivo, como também informar ao público sobre tal 
psicopatologia, através da exposição das suas principais causas, sintomas e formas de tratamento 
e da citação de casos. Primeiramente, serão discutidos os principais fatores influenciadores no 
desenvolvimento de tal transtorno por determinado indivíduo, podendo estes ser genéticos, 
fisiológicos, cognitivos, ou, até mesmo, patológicos. Falar-se-á da importância dos 
neurotransmissores serotonérgicos para o bom funcionamento cerebral e como o aparecimento 
do TOC, ao que tudo indica, está estreitamente relacionado a níveis insuficientes da serotonina 
em determinadas regiões corticais do indivíduo, sendo tais regiões também citadas na exposição
do trabalho. Será destacada também o papel da genética na etiologia do transtorno, discutindo-se 
com base em dados estatísticos o quão determinante ela é para que um indivíduo com familiares 
possuidores do mesmo também o desenvolva. Dar-se-á especial destaque ao componente 
cognitivo do transtorno, ou seja, como aprendizagens errôneas e crenças distorcidas, adquiridas 
em razão da forma de educação recebida e/ou do meio sócio-cultural no qual o indivíduo se 
encontra inserido, podem contribuir para o aparecimento dos sintomas e, principalmente, para 
sua manutenção. Além disso, também será exposto como o aparecimento do TOC se deve, às 
vezes, somente à contração de uma outra patologia, sendo o TOC apenas um sintoma da 
primeira; assim, uma vez que a doença é tratada, o transtorno também desaparece. Após a 
explicação das suas possíveis causas, falar-se-á dos subtipos de TOC e o que caracteriza cada 
um deles, como: os sintomas e a intensidade com que estes ocorrem, qual sexo tem mais 
tendência de desenvolver cada subtipo do transtorno em cada faixa etária, e quais são as formas 
de tratamento mais eficazes para cada um deles. E, finalmente, para finalizar a exposição do 
trabalho de pesquisa, alguns casos clínicos serão apresentados para ilustrar o que foi 
anteriormente dito.
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TL – 38 – UM OLHAR SOBRE O TRABALHO E O TRABALHADOR
GERALDA SANTOS, SHIRLEY MAGNÓLIA
UNP, NATAL, RN, BRASIL;
Palavras-chave: Trabalho, Subjetividade, Assédio Moral, Acidentes, Sujeito
Tipo de Trabalho: Pesquisa

RESUMO

Este estudo propõe uma reflexão sobre o trabalho e o trabalhador, suas expectativas, sonhos, 
desenganos, sofrimento psíquico e subjetividade roubada, numa tentativa de contribuirmos para 
um trabalho mais humano, digno e menos cruel. Um dessas reflexões se refere ao perigo 
iminente de acidentes. A Indústria da Construção Civil (ICC) é uma das que apresentam as 
piores condições de segurança em nível mundial. No Brasil, em 1995 ocorrera, neste setor, 
3.381 acidentes de trabalho (AT), com 437 óbitos; em 2000, houve 3.094 AT, sendo 10,5% na 
ICC (Brasil, 2001); em julho de 2001 registraram-se 12,5 afastamentos por 1000 empregados
(Robazzi, 2005). O trabalho dos dias atuais também nos surpreende com outras problemáticas: o
Assédio Moral. A revista Diálogos, edição de Dezembro de 2007, mostra números: 42% dos 
trabalhadores já sofreram ou sofrem violência no trabalho; 36% das queixas são de homens; 
64% das mulheres relatam ter passado pelo tormento; em 12% dos casos, envolvendo 
funcionárias, o problema começou com abordagem sexual; 60% das vítimas entraram em 
depressão em decorrência do assédio. O Objetivo do nosso estudo é chamar a sociedade para 
refletir sobre o trabalhador, sobre nós mesmo, nosso dia-a-dia, nosso trabalho, nossas atitudes 
perante o dono do capital; refletir se não estamos produzindo doenças inúmeras, se não estamos 
ajudando a promover injustiça, nos calando diante de tanta barbárie que se comete com o 
semelhante ou conosco; Visitamos uma fábrica com 50 funcionários, os quais 36 trabalham no 
setor de produção. Através de métodos (entrevistas, observações, role play in loco), pudemos 
constatar que pouca coisa mudou do período taylorista e fordista até os dias atuais: as máquinas 
tomam os espaços, os funcionários se espremem entre a matéria prima e o maquinário, o 
processo produtivo é em ritmo acelerado, a ordem é não parar, não conversar, cada funcionário 
ocupa um espaço separado do outro, não existe o coletivo. Talvez o coletivo exista no banheiro 
e refeitório, de péssima qualidade, locais onde os funcionários se encontram e conversam pouco, 
fazem suas refeições rapidamente com o intuito de que sobre tempo para descansar antes de 
voltar ao trabalho. Fizemos uma proposta de intervenção, colocando os dirigentes para pensarem 
no que tínhamos encontrado em sua empresa, apresentamos a campanha do assédio moral. 
Concluímos que o nosso pressuposto foi atingido: pretendíamos descobrir se existia mesmo 
Pathos (sofrimento, paixão, passividade) para o trabalhador e chamar a atenção da sociedade.
Talvez um dia possamos responder que é possível ter saúde mental trabalhando, amando, com 
projetos inspiradores e apaixonantes nos quais o sujeito tem de volta sua subjetividade, sua 
capacidade criativa, seu próprio eu.
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TL – 39 - UMA REFLEXÃO ACERCA DOS ESTUDOS DESENVOLVIDOS ENTRE OS 
ANOS 2000 e 2007 SOBRE DEPRESSÃO PÓS-PARTO.
ELAINE MUNIC TORRES, ANNE KAROLINE SANTOS PEREIRA, HELOIZA LEITE DE 
ARAÚJO, HILANA MORAIS FARIAS
FACULDADE DE CIÊNCIAS, CULTURA E EXTENSÃO DO RN – FACEX, NATAL, RN, 
BRASIL;
Palavras-chave: depressão pós-parto, gravidez, psicologia
Tipo de Trabalho: Pesquisa

RESUMO

O trabalho em questão teve como objetivo pesquisar a incidência de estudos acerca da temática 
Depressão Pós-parto (D.P.) entre 2000 e 2007, e investigar desde quando tem sido abordado este 
tema, sua freqüência e a que fatores estão concatenados. Para a realização deste, foram 
utilizadas pesquisas bibliográficas em periódicos publicados entre os anos de 2000 e 2007, no 
Scielo, uma biblioteca eletrônica que comporta uma coleção selecionada de periódicos 
científicos. Para tanto, foram realizadas buscas no Scielo com as seguintes palavras-chave: 
depressão pós-parto e depressão puerperal, de modo que as atenções foram concentradas em 
artigos científicos inseridos no campo da saúde, os quais contribuem para as mais diversas áreas, 
possibilitando uma melhor compreensão e atuação dos profissionais que lidam junto à mulher 
com D.P. Foram localizados 15 artigos em periódicos publicados no Scielo, os quais abordam a 
D.P. e os mais diversos fatores que lhe acometem, sendo possível observar que este tema é 
abordado desde 1997. Nos estudos, apareceu uma variedade de aspectos apontados como 
desencadeantes desta depressão. Estes podem ter uma explicação de cunho psicológico, 
biológico, social e/ou cultural. Destacam-se como variáveis explicativas a idade materna, 
escolaridade e ocupação da mãe, estado civil, abortamentos anteriores, números de filhos, partos 
prematuros, falta de planejamento da gestação, aceitação da gravidez, tipo do parto, ausência de 
leite materno, sexo da criança, ruptura de expectativas com a imagem de um bebê ideal, 
desemprego após a licença maternidade, desestabilidade familiar e psíquica, idade, ocupação e 
instrução do companheiro, aceitação da criança por parte do pai, raça e baixas condições 
econômicas. Percebemos a D.P. como um fenômeno de origem multifatorial, onde seu estudo 
possibilitou uma melhor compreensão acerca da D.P., tida como algo prejudicial à maternidade, 
que é considerada como natural e instintiva, se configurando como algo angustiante, que pode 
desestruturar a relação familiar e o desenvolvimento da criança. Com este estudo foi possível 
observar o quanto é imprescindível para um melhor entendimento desta temática a realização de 
novos estudos de focos multidimensionais, que possibilitem analisar este fenômeno e ainda 
reformular a compreensão e a abordagem, sob as mais diversas óticas. A pesquisa desenvolvida 
é de suma importância para a compreensão da temática, uma vez que possibilita um 
entendimento dos fatores multidimensionais para a D.P. É válido ressaltar que o 
amadurecimento de estudos nesta área suscita um maior respaldo à atuação do psicólogo junto à 
mãe, família e bebê. Desta forma, os achados sugerem que o surgimento de novos estudos se faz 
imprescindível para que se possa atender de forma adequada as necessidades atribuídas a esta 
depressão. A compreensão da D.P. se faz necessária, não só pelo psicólogo, mas também por 
todos os profissionais da saúde que lidam com este fenômeno, uma vez que a D.P. pode ser 
caracterizada como uma patologia de fundo emocional, ocasionando sintomas que podem ser 
somatizados pelo organismo, podendo desencadear ou agravar demais doenças.
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TL – 40 - VALIDADE E CONFIABILIDADE DA VERSÃO INFORMATIZADA DO 
INVENTÁRIO MILLON DE PERSONALIDADE
ALYSSON CANINDÉ MACÊDO DE BARROS*, JOÃO CARLOS ALCHIERI**
* PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA, UFRN
** DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA, UFRN, NATAL, RN, BRASIL
Palavras-chave: Validade, Confiabilidade, Testes Informatizados, MIPS, Teste on-line
Tipo de Trabalho: Pesquisa

RESUMO

A testagem psicológica informatizada é uma extensão das práticas psicológicas de testagem 
tradicionais, no entanto caracteriza-se por qualidades psicométricas próprias, seja pela 
adequação ao ambiente informatizado como também pela extensão de funções que pode
adquirir. A presente pesquisa, originada através da necessidade de estudar os processos de 
validade e confiabilidade de um teste informatizado, delineou uma metodologia de aplicações 
paralelas em vários tipos de grupos operacionais, a partir do tempo e da forma de aplicação, 
intuindo discutir os aspectos relativos ao processo de informatização. Esta validação refere-se 
tanto aos valores dos grupos normativos quanto a reprodutibilidade de processos de aplicação 
informatizados e tratamento dos dados. Nem todo teste psicológico pode ser informatizado. 
Logo, pela necessidade de qualidade do teste e pelas propriedades de adaptação optamos por 
utilizar o inventário Millon de Personalidade, de Theodore Millon. Este inventário avalia os 
estilos de personalidade de acordo com 12 bipolaridades distribuídas em 24 fatores 
classificados, nas categorias estilos motivacionais, metas cognitivas e relações interpessoais. Ele 
não caracteriza estilos patológicos, mas sim constata aspectos normais e não adaptativos da 
personalidade humana embasada pela teoria de personalidade de Theodore Millon. Para 
fundamentar a pesquisa abordou-se o tema através da contextualização do panorama brasileiro 
em testes psicológicos, foram discutidas as vantagens e desvantagens de tal prática, foram 
avaliadas as formas de informatização de testes psicológicos para discutir quais são os critérios 
específicos desta área especializada do conhecimento psicométrico. O teste encontrou-se on-
line, no site http://www.planetapsi.com, entre os anos de 2007 e 2008, onde foi disponibilizado 
um questionário sócio métrico, antes do teste e si. Um relatório era gerado a partir da entrada de 
dados de cada usuário. Foi realizada uma aplicação do teste em modo linear e em escala 
nacional em todas as regiões brasileiras, obtendo 1508 aplicações. Em seguida, organizamos 
nove grupos, totalizando 180 sujeitos nas aplicações de teste e reteste, onde foram separadas três 
faixas de tempo e três formas de retestes para estudos dos testes on-line. Paralelo a isso, 
compomos ainda um grupo de aplicação multi-sessão off-line de 20 sujeitos que receberam seus 
testes por e-mail. Os sujeitos deste estudo geralmente estavam distribuídos pelas cinco regiões 
brasileiras, e tomavam conhecimento do teste via internet. Com o desempenho dos testados nas 
aplicações tradicionais e nos grupos on-line tivemos subsídios para concluir que a aplicação on-
line apresenta consistência significativamente boa em todos os critérios de validade estudados. 
Esta validade justifica a sua utilização, assim como estudos subseqüentes. Os resultados dos 
testes on-line não só foram correlatos entre si como também foram semelhantes aos das 
testagens feitas em lápis e papel. Além disso, foram avaliados os critérios logísticos de 
adequação na forma informatizada, como a segurança, o desempenho dos usuários, as 
características ambientais, a organização do banco de dados, os custos operacionais e as 
limitações do inventário on-line. Em todos estes cinco itens, houve desempenho bastante 
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satisfatório. Os resultados obtidos por este trabalho são de grande utilidade para nortear e 
questionar o estudo e estabelecimento de metodologias de informatização de testes psicológicos 
informatizados no país.
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TL – 41 – VIOLÊNCIA NO EXERCÍCIO DO TRABALHO
DANIELLE FERREIRA GARCIA, JOÃO CARLOS ALCHIERI
DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA, UFRN, NATAL, RN, BRASIL
Palavras-chave: Violência, saúde ocupacional
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RESUMO

O presente estudo visa à investigação do fenômeno da violência no contexto de exercício do 
trabalho. Dados da Organização Internacional do Trabalho indicam que cerca de 160 milhões de 
trabalhadores sofreram de moléstias ocupacionais em 2002 e que o número de acidentes está na 
ordem dos 270 milhões anuais, a um custo estimado de US$ 1,25 trilhões de dólares, 
correspondente a aproximadamente 4% do PIB mundial. O objetivo dessa pesquisa é, partindo 
da concepção de violência da aprendizagem social e da Psicologia Sociológica, identificar, 
caracterizar e avaliar os principais indicadores, e a respectiva magnitude da exposição da 
violência no trabalho no Brasil, e seu conseqüente custo social. Tais esforços justificam-se pelo 
fato de que as produções científicas nacionais sobre atividades profissionais são incipientes e 
não articuladas em torno da violência, mas sobre os conceitos de saúde mental e/ou psíquica. 
Pretende-se, partindo da noção de que a violência no trabalho é passível de ser preventivamente 
trabalhada, auxiliar na produção de políticas que garantam a saúde e o bem-estar do trabalhador. 
Desenvolveu-se esta atividade de investigação tomando-se como amostra categorias 
profissionais que lidam com alto montante de relações interpessoais e ou grupais em um curto 
espaço de tempo, interpretadas como tendo um alto risco de exposição ao fenômeno da 
violência: agentes de segurança pública, atendentes de telemarketing, profissionais de saúde, 
bancários e motoristas profissionais. Essa delimitação foi conduzida com base nos indicadores 
oficiais existentes nos estados da federação participantes deste projeto (Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Minas Gerais, Paraíba e Rio Grande do Norte), junto aos órgãos de classe e 
sindicais. Para a execução do presente estudo foram utilizados instrumentos que contemplassem 
a especificidade no que diz respeito às manifestações de violência e os mecanismos utilizados 
para atenuar o seu impacto. Utilizar-se-á também instrumentos disponíveis para a verificação de 
alterações comportamentais quanto ao stress, alterações cognitivas e psico-emocionais e uma 
ficha sociodemográfica. O projeto conta com a identificação e caracterização dos indicadores de 
desempenho entre as categorias profissionais, buscando verificar correspondência entre a 
exposição à violência e conseqüente presença de danos ou limitações no exercício profissional. 
São descritos os resultados obtidos nesta primeira etapa do projeto, dos instrumentos de 157 
participantes de três atividades profissionais, Policiais Civis, Policiais Militares e Atendentes de 
telemarketing, com idades entre 22 a 59 anos, do sexo feminino (40,1%) e masculino (56,1%). 
Verificaram-se o impacto junto à saúde psicológica, aspectos ergonômicos, estresse, bem como 
o custo social advindo dos episódios de violência. Os resultados demonstram quão o fenômeno 
da violência é ubíquo nas atividades laborais nas categorias profissionais, juntamente com a 
ausência de interesse por parte de pesquisadores.


